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URBANIZAÇÃO DE JOÃO PESSOA E CABEDELLO' LOUVORES SEJAM! 
~~~~~~~~~~~~~~ 

A exposição do esboço elaborado pelo urbanista Nestor de Figuelrêdo perante a 
commissão encarregada de collaborar no plano 

Como f<'>ra annunciado. reu- As communicações commer- tros Civico Universitario, 
niu hontem. ás 9 horas, no Pa- ciaes com o porto de Cabedello, fica reservado, no projecto, 
Jacio da Redempdio, a commis- feitas actualmente pela estrada á construcção do Arco do Tri­
são desi.,nada para collaborar de ferro e pela rodagem, foram umpho d_o Presidente João Pes­
no plano" de urbanização da. ci- consideradas no plano um ele- sôa, visível em todo o prolonga­
dade de J oiio Pessôa e da vill_a mcnlo de urgente modificação. mento que avançará pela actual 
de Cabedello, tendo compareci- O serviço de transportes não praça Vida! de Negreiros e pelas 
do as seguintes pcssôas: deve ficar dependendo exclusi- ramificações que irão áquelles 

Jntenentor Anthenor Navar- vamente da ligação ferroviaria. dois conjunctos architectonicos 
ro, dr. Nestor de Figueirêdo, insuffkiente em si para atten- da cidade futura. 
prefeito Borja Peregrin.o, dr_. der ás necessidades do commer- Uma avenida perimetral cir­
Alvaro Correia, dr. lrell\'O .lof- cio de João Pessôa, sobretudo cumclará toda a capital, pelo val­
filv. dr. Manuel ~loraes, Os- cc,m a natural intensidade do in- le do Jaguaribe até encontrar a 
w:ildo Pessoa, ,João de So_uzn tercambio advinda da construc- encosta onde passa a avenida 
Campos. monsenhor Odilon ção do nosso ancoradouro ex- Mira-Mar, na linha de maxima 
Coutinho, representando o sr· terno. l eJCpansiio prevista no espaço de 
arcebi ·po; capil'io-tenente E,ll· E como o trafego pela roda- uma geração. 
clvdes Bra 0 a, dr· Guedes ~ e- gem atravessa presentemente o Passou depoi~ o eminente pro­
rêira, co;ego-major Ma:thias centro da cidade para ·attingir, fissional a explicar o esboço do 
Freire, dr. Francisco Cicer?· pela avenida ele Tambaú, o acces- plano de 
dr. )Iatheus de Oliveira, cap>· so a Cabedello. o plano corrige CABE_!)ELLO 
tão de mar e guerra Radler de esse inconveniente, abrindo, pela A construcçao do porto de 
Aquino, dr. Diogenes Caldas, avenida Mira-Mar uma ligação Ca_bedello ~erá um factor econo-
dr. Clodoaldo Gouvêa,. tenent_e- s de avel narn o des J rodoviaria por onde os vehiculos mico ~on I r ,. · .

1 
• 

coronel Elysio Sobreira, oao de carga possam contornar a ci- envo!v1m~nto da. aclual VI Já 
da Cunha Lima, , He:~nogenes d d que mmto proxupamente se 
Chianca, Daniel d AraUJO, pr~f. ª e. . . - transformará num a ciáade 
.losé de l\lello. tenente Antomo A zona :esidenci_al _nao soffre- portuaria de movimento yiten-
Pontes, prof. Sizenando Costa, rá alteraçoes sens1ve1s no pia- 50 
Arthur Sobreira, bel. Samuel no que procura attingir ? ~e- • O esboço do seu plan.ó. de re­
Duarte. dr. Tancredo. ~e Cana- l~or r~sultado .. ~om O, mmimo modela~ão e desenvol~~ento 
lho e dr. Fia vi o MaroJa. chspcndw possi,;el · E m~smo systematico procura wrngu os 

Em rapidas palavr~s, 0 chefe uma das vantagens do pro.1ect_o CContlnÚl!, na a.• pa.g.> 

d
'l «overno disse º. s fms claque!- a preoccupação de respeitar a c1-
' " d e dade existente, a qual, segundo 

la convocação, sahentai:i O ª n . declarou o dr. Nestor Figueirê- BRIAND 
cessidade de ser orgamzado um do. foi intelligentemen,te cons-
plano de desen 'OI vimento syste- truida. -A morte, ~ )'aris, dct sr. Aristides 
matico que disc_ipline ª expan- As ligações entre a cidade bai- Brland, "catn.peãc da paz", como Z/1.Z 
são da capital e remodele a~u_el- xa e a cidade alta serão amplia- chama a imf1"'11SO. carioca, veto foca· 
la villa litoranea. cujas cond•ç?es d I t·r· - z,·zar as vistlLs do mundo inteiro para 
de 

vida vão assumir notavel 1m· as, com a gumas rec 1 1caçoes 
· n~ccs~arias, como seja o desvio essa fadn<ULora figura de bataZha-

portancía com O funccionamelli da rua Barão do Triumpho no dor e'politico, que cerra. os olh-Os num 
fo do porto· ~entido e accesso ao commercio mo, • ..160 em que a confla{!ra.ção asla· 

Em seguida o urbanista dr· grossista, em vez da inclinação tica:4Í~~endo corre:- u~enú lle 
Nestor de Figueiredo apresentou actual para a rua Maciel Pinhei- sa-,uire, produz, como por sarcasmo do 
aos presentes o esboço de duas ro. lféstino, a derrocada dos seus sonhos 
plantas e passou a fazer a expo- Passando á parte por onde a mais acalentados d.e .ordem interna· 
sição do pla_no da cidade de cidade procura expandir0 se, ~ dona!. 

JOAO PESSOA :ihi que o plano de urbanizaçg.o As mortes, como as vidas, tém a sua 
Como explicou o autor d? !1~?- ::.ssnmc prnporções mais inter/~· opportunidaàe. A' de Brianà como que 

jecto. não se trala _de um~ m>cJU· sanles. não faltou essa virtude, e o velho leão 
tiva rle ~xecução immediata. · l Nelle a l:l.gôa foi considerlldo o parlamentar desapparece ;ustamente 

A elaboração do plano_ tera centro da cidade futura. quando a iu.cta dos grandes povos do 
seu definitivo remate mais ou Pelo pittoresco de suai condi- oriente acarretara o fracasso dos seus 
menos depois _de U_!ll anno d~ees~ c;õcs naturacs. ladeada de uma esforços e rompêra a pureza e a al· 
tudos e com~m~coes. dura°; _ hella vegeta,;:io propria ,do nos- ttsonancia dos seus princlpios de paz. 
qual.ª comrn1ssao offere~era r;s so clima, constituirá um logra- E tanto mais dramatica é a quéda 
Jatonos parciaes. sugger111?0 

• do11ro de quente helle:ee tropical, desse septuagenario de genio, dessa 
moclifkações que forem .1ulga- Pm cujo trata,twnto st exercerão, individualidade typtca de francês 
das opportunas. Recebendo ~s- em toda plenitude, V" faculdades amante de sua França e M mundo, 
sas. suggest?es, aquelle techn>c~ da arte de urbaniJIIIO. . quanto elle cá.e, por assim dizer, no 
as mtegrara no .Pl~n_o, que, d~ Dalli partirá uma larga avem- fragor do combate, tendo ainda nos 
pois disso, constituira urna ob~a U'I < park-way ), éom passeio pa- labios O gosto dos ultimos discursos 
de conjuncto, capaz_ de_ i·eflechr ra vehiculos, Jledeslrrs, equita- em prol da tranqui!Udade continental. 
as aspirações e poss1bihdades da ção, etc .• no sentido de _concor· Aristides Brianà era u,n gran.de bur· 
cidade futura. dancia com li aclual praça Vida) guez, como Poincaré, Painlevé e Dou-

A primeira preoccupação do de Negreit6s até certo ponto, mergu,,, e, con/o~ accentuava, an· 
nolaYel urbanista foi procurai· donde se bifurcará até attingir, tes de sua morte, em brilhante nota o 
corrigh o aspecto defeituoso e cnda nm de seus ramos, a dois sr. Gilberto Amado, 0 typo mais aca­
pouco attrahente que offerece a centros? o Centro Civico e o bado do homem publico, vivendo e:,:-

entrada da cidade, pela estrada, Centrorl'niversitario ela cidade. clusivamente.das actlvidades políticas. 
ele ferro que vem do inte.rio~. 1 N" Centro Civic? que se f~m- No Brasil seria considerado um po-

Em urbanismo as primeiras' dar.l na zona de Cruz do Peixe, lltico proftssicmal e, portanto, evitado 
impressões também são consi~e- serão installados os serviços da com um pestoso. Porqu,,, na nossa ru· 
radas como factor psycholog1~0 ~dministraçiio do Estado e no bicumta actuallda<k social, ai de quem, 
de grande importancia, e J?ºr JS· 1 Centro Universilnrio os d.e for· nú.o sendo medico, en!}enheiro ou con· 
so são apreciadas no sentido de, mação intellectual da mocidade· tractante d.e grandes empresas ou mer­
tornnl-as agradaveis a quem, cJ,• 1 Em torno do parque Solon d_e cancias, quizer explorar unicamente O 
fóra, se vem pôr em contacto C<il11 j Lucena (lagô::i) o plano locah- filão dourado e amargo da polltica! 
uma cicfode ainda não conhecida. zou o Centro Municipal, por se- Na França, porém, na velha França 

Por isso o plano começou por rem os serviços c!a municipali- inflada de cultura millenarla e oonsci· 
attender a uma modificar;ao m clade os de contacto mais directo encia nacionalista, 0 sr. Brianã era e 
:irea E'dificada da cidad~ baixa. com a população. cujos interes- podia ser nobremente e e:,:clusivamen­
á margem do rio. O prr,jecto de- ses mais urgentes se entendem te um político, um orador, um inter-
terminará o recuo da actual es- com o governo local. prete de correntes 4e opinião. 
lação da Great ll'eJtern, para Entre o Centro l'niversitario e Como tribuno era um magistral re-
O ponto onde se acnam localiza- 0 Municipal ficará o bairro de 
<los os primeiros predios indus- Saúde, justamente onde se acham 
triaes junto á ponte do Sa· as artuaes repartições da Mater­
nhauá. niclade e do Hospital de lsola-

Para alem se estenderá uma mento. . . 
rnassa <le edificações destinada Todos esses con.1 unc~os 1deaes 
ari bairro commercial, dividido de edificação serão hgado.s ar 
em duas zonas, elas quaes a mais centro da cidade ~or avemcla> 
proxima do rio oecupada pelos concebidas no sentido do mais 
.trmazens grossistas e a de cima rapido acc~sso e attendendo o 
a,, commercio a varejo. melhor poss1vel. ao senso d: har-

Snneado O trecho que vae da monia necessar10 ao conJunclo 
actual estação até o local das urbani~tico geral· . • 
Prensas ele algodão fica essa O ponto de h1_furcaçao cio 
faixa destinada ao; estabeleci- nark-way, que part)rá. do Cmtro 
Inentos indu,tciaes. ;\Iunicipal para altmg1r os Cen· 

presentativo dessa grande oratoria 
convicente e doutrinaria, cuja. eatrella 
entra a empalidecer, pelo menos entre 
nós, ante a impiedade d.a critica eles· 
a.mo.da e virulenta contra a palavra 
/alada. 

Elle honrava a oratoria. Fala, fala­
dm l exclamava o sr. Gilberto Amado, 
sem cuidar qu,, d.en.tro em tão J)OIU)O 
tempo nú.o mais se ouviria a musica 
embTiagadora .daquella voz, qu,, havia 
de perder os derrad.eiroa s<>M no es· 
7>aqo sem q,re tur naçlles palmJlhcusem 
o sensato caminho da paclflcaçtú> de­
finitiva - O. 

"'Les proàults de dec1ult de la I mr· U4nto •em .. ,os prograd.do €n, '1.S· 

V"e humaine et antmale, ainsí $1'"'nl)t-0s de saúde publica 
que ceux àu commerce et de Q•12ndo eu Vl inaugura~o. em 21 de 
l'indv.atrie, ,ont une cause pul•· 1 abril cie 1912. o ,.,,n1ço de abasteci· 
,ante d'fa.,o.!ubrttl! túz., ag11lo71e- mento d"agua, na administração do 
ratoM" dr. João Lopes 1"12<:hado, dlsse no 

(E. Mac6 et Ed. lmbe.au..zJ primeiro encontro que tive rom '°SS':' 

"A elite crêa, a plebe 4eltróe". ~:lh:0 ; 1~
1
~~ ~.:i;:~~~ ~·:;:;·,:~ 

CLe Bon) 

Após a inauguração, troz.an!.e·hon· 
tem, do novo Matadouro Munlciplll e 
do Forno de Incineração de Lixo, a 
que estive presente, firmei o propo.slto 
de escrever algwnas Unhas, dizendo da 
impressão que mé deixaram aquellas 
solennidades 

Alll m,esmo rocordel de três artigos 
por mim pubÍicadoa, em 1004, n"' A Fe· 
llppéa ", - reviste. que o professor Co­
riolano d<" Medeiros fundou e que teve, 
infelizmênte. a duração das rosas de 
Malh<!J'be. 

N~es artigos oceupel-me da hygie­
ne da nossa capital e fiz a critica ão 
Mrvlço de conducção d<> lixo, moroso 
e desorganizado, estigmatlsando o 
condmmavel Zumby aquelle "escanda­
lo hygienico" que suportámos pncien­
tement,e durante muitos annos. Mal.s 
tarde, em agosto de 1910, publiquei 
nesta folha dois artigos ainda rela­
tivos ao assumpto e lembrando umas 
tantas medidas, que pouco a pouco 
foram executadas. Pela ultima vez, ha 
uns quatro annos, novamente escrevi 
outro trabalho, dlzendo dos perigos, 
da remoçá.o e do destino final do lixo 

Nada de mais! Ero um serviço novo 

com vagar - mas ·virá"' 
E a minha ient~'l'\Ça esb. quasi n!"!· 

E a caplta. de' me~ EsU>,cto tal,ez 
n:..o tenha in·,eja de outras das mas­
ma.s pro}X)rÇÕ'éS e d~ cg; ~"="' rf:cunos 
z possibillóadec 

E' este o charr.ado grande problem,> 
urbano, que of!erece á.s popula,;.ões os 
necessarlos elemeci:os de ·-i:'Ja e lh"!; 
assegura os meios ue ua defesa ~r.i....­

taria, tendo menos e. r,?Ceia.r quanoo 
batidas por qualq.ier surto epidemico 
- o que não raro nos está acontecer. 
do. como a11.és, ;;:uccede por toda. 
parte• 

Mas. Í'-tC não qu~ dizer - OJçatJ ... 

me por Deus - que de, amos cruza .. 
os braços, <!eoculdando da hygien') do­
mestica e individual, esru')cendo esse ~ 
preceltoo Jé. tão oo!lhecidcs cie com -
bate á.s moscas, a.os mosquitos, é.s 
pulgas e outros ius~tos nojentos e 
hospedes im;><>nunos e indeseja ·e~ 
portadores que sé.o de diversas doen· 
ça.s e semeadores de epidemias· 

Ajudem, J)urteni.O, troas a.s autori­
dades compet.ent-es, na mte>dids das 
nessas forças, ou dentro dos nos e;: 

que, com. o correr dos tempos, teria re.cur508, não pz.rmittindo que se vei­
de melhorar, como. de facto, ooonte- fique aqu;,lle aphorismo de Le Bon 
ceu. assignalado no o.lt-0 des..«> desva,ioso 

Eu nunca fu, um descrente do nosso trabalho . 
progresso e sempre ccn.!iei que. mais 
dias, menos dias, seriamos dotados com 
os melhoramentos que a.~ nossas con • 
dlçóa.s de cidade populosa e culta es­
tavam reclamando com os melhoresdi· 
reltos e a =,lhor justlr,a 

E não me enganei! 
Agua. esçêto, luz. bondec, torno de 

lncineracã.o de !L~o. matadourn publl· 
co, assl.stencia pnbllce. bem dl.stribui· 
da, serviÇ-O de hygiene infantil. in.st!· 
tutos vaccinico e antl-rabko, tudo i~­
to offerecendo é. nossa tAo gabad& cn· 
pltal uma sit.uaçõ.o de bent estar e de 
conforto. Contando-se pelos dedos as 
suas realizações, graças aos que lhe 

As pala= que. em profundo silen· 
cio. segredei. e.o r.et!n.r-me do mata• 
dnuro -e do fomo de incineração. fo­
i-am · - "a minha. Parahyba !impa-s~ 
e, com o mesro fenor, confiança. e 
entona<'ã.o accr~-ent.ei e .• chilisa~se' 

Louvores sej&"Yl para. os ·que vêm 
ree.llzando, desde ha mtüto, !oda essa. 
obra engran.dooedow. qae tanto nos 
recommenda aos. olhos nacionaes e 
estrangeiroo, dando eloquentes attes· 
t.aõos do nosso esforço, da nossa ca­
pacidade e do nosso gosto em mate­
ri& de esthetica e de hygiene urbana 

Permitt.am os bons fados que. um 
dia , jó. não será para os meus dias•) 

vêm servindo com in1·-ercE~e e ca1"inho, posso.mos dizer, como ncontece na AJ ... 
não descuidando das funcções de que geria. - qu;, só se moITe de ,·e!hlce, 
são investido.,, seja pelo voto popular, ou de desastre! 
seja por nnmeação dos governos, vc· .FLAVIO MARóJA 

Urbanista dr. Nestor de 
Figueirêdo 

Para o Rio de Janeiro, via Recife. 
segue hoje, mi automovel, o illustre 
urbanista patrício dr. Nestor de Fi­
gueirê<io. que se encontra organizando 
os planos de rectificação da metropo· 
le pernambucana. e de nossa capital 

Acompanhando o dr. Nestor de Fi· 
gueirêdo, até Recüe, viaja também o 
dr. Alvaro correia Lima, engenheiro 
da Prefeitura de João Pessôa. 

federal que regula o..s interesses do 
operariado. 

Quanto a demissões, de que tllm• 
bém se queixa o mem"Orial enviado ao 
sr. Interventor. têm sido afastados 
alguns operarias, á falta de trabalho. 
Trata-se, portanto, de providenclas de 
carooter puramente administrativo. 
que occorrem normalmente na vida de 
um estabelecimento industrial. 

Distribuição de cereaes 
com os necessitados 

O sr. Antonio Cabral, prefeito de 
Ingá, em o!ficio dirigido ao chefe do 
governo, communicou que, de accôrdo 

As reclamações de Rio 
Tinto 

com as instrucções recebida.5 da Secre· 

10
!,:,:.op:~1t;

0
:!;'

1
;:: ':

1
ª:."ç:i': taria da Fazenda, fez distrtbuir, com 

terventor Federal en;> memorial firma· os pobres daquelle município 20 saccas 

do por pes.sôas que se dizem membros de café, reoebióas pela Prefeitura, pa· 
do Syndtcato de Operarios de Ma- ra aquelle fim, sendo distribuldas 10 
manguape, o dr. Gràtuliano Brito, se­
cret.ario do Interior, !oi procurado por 
um representante da companhia Rio 
Tinto, que explicou não haver da par­
te dos seus directores nenhum propo­

saccas ne.quella villa, 6 em Serra. Re .. 
donda e 4 em Cachoeira de Cebolas. 

Ainda informa o prefeito de Ingé. 
ha,•er feito ooqulsição de milho. na 

sito em prejudicar os direitos dos ,..,. importancla 4ie 500$000, o qual seni 
clamantes. distribuldo com os agricult-0res logo 

Na Fabrica Paulista, onde surgiram 
reclamações em torno da applicação 
da lei de ferias, a situação está intei· 
ramente normallzn.da, sendo attendt­
das, com regularidade, as exigenclas do 
decreto que estabelece aquelle favor. 

Accrescenta o mesmo representante 
que a Companhia está providenciando 
no intulto de ultimar o cadastro do 
pessoal empregado nas orticlnas da 
Fabrica Rio Tinto, com a maxima ur­
gencla, a fim de serem lnt.egralment.e 
cumpridos os preceitos da legislação 

que se manifeste o Inverno. 

Jornalista Café Filho 
Pelo combvlo do horario, regTessou 

hontem, a Natal, o nosso amigo !' 

confrade de imprensa Café Filho, di· 
rector do O Jornal, daquella cidade. 

O digno jornalista, que viéra a esta 
r.apltal, a comi te do sr. prefeito Bor­
la. Peregrino, assistir a inauguração de 
melhoramentos publicos, esteve em o 
nosso gablnête reda.ccional, tra,.,ndo• 
noo o seu a.braço de despedida., 
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PARTE OFFICIAL 
'.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movime1Jfo bo11cario, em 9 de março de /!)32 
fitJ:g~~o ~~r~O~ERNO DO 

DIA 27 ' 

~t'l'J~h.â';,: ba.churel Samuel FetTei­
m de Andrade, promotor publico d.­
Ma.manguape requeredo noven1u t90> 
dias de licença para tratamenlc> d« 
sua. saúde. pJr achar-se doente -
Submrtt-0.--se á inspecção de snude . 

Idem ~e d. Sevenna RodrlgueE, 
adjunota do Grupo Escolnr '' Alvaro 
Ma.chado·•, ach.ando-se dcente, re-

::{:i:~:~e ~~~~~ 1.~~n~~ib~t~ 
ta-se á inspecção °" saude. 

Idem de d. Ruth I..,en<lorf pnfes­
,,_,,... de Gymna.s-tlra da EscolaNcrmal 
prect.sando tratar de sua saude. re-

i~=f~__!eresá rn~~ ~:~~;, 
'Idem de d. Rita Francellma de 

~:,;{~o5"I,'Z~l~ .. do r:~~~d~t,o~'\;; 
,:mêses de licença c.1m oo vencimJmtcs 
inte-graes, na fórm.a da. lei. J?Oí con­
tar mais d,e 10 annos de serv1çcs sem 

:r;u~;..iEi:tta~;ta.,m~t;'e~!o s~: 
sa::m de <!. Eudezi'1 ele CarYa.lhO 

:':'i;~~ P~;~Zs ct;e~!~f'.° ~=:-
:md l ctoente de forma qU-' nao pó<le 
efficie-ntemente exercer o seu cargo, 
requerendo jubil~o - Submelta-se 

á i~:" dde. A';'~~~- Afyes de J..:.ima, 

~~:a r.'ifucteYÍ~~ re~!jo ~s 
6 mês€s de licen~ em proroga.ça :>, 
pai-a tratar de interesses pa.rtlcular,s 

- J!~ef~~idg: Marcllla Ca.rm.ita das 
Mercês, prMessora ~e Pocinh~. re­
querend..'.l no\·enta dias de li~nça 
sem veucunentos. na fórm.a ~ Je1 -
O.moodo 60 dias, sem vencun..nt.;s , 
ncs term -s da lei 

Idem ée d. Ma1'\a do carmo de 
Carvalh.o, inspectora de alumnos da 
E§CO!a N-0rmal. aahando-se doente, 
reque!'end 1 seis mêses de h~nça, 
pata tratar-se - Sub=tca-Sf' a ins­
pecção de saúde. 

Idem de d. Maria do canno Soa­
res, adJundta da cadeira femmlna de 
cabedello não querendo mais con 
tinuar n.O magisterio, solicitando su:.{ 
e:x.meração - Com:> requer 

Idem de d. Maria Am"!l1a Tones. 
a.djuncta do Gru])O Escolar "Antonio 
?.=ôa ··. requ,.r.ndo dois mêse,; de 
licença nos t.ermos do aTt. 18. ela lei 
531 de 26 de noveml>ro de 1920, a 
c~ntar do dia 1. º d 1 oorrente - Sub­
meth-re à w·pecçào ee saúde. 

Idem de d Ma1ia Aurilla Maoha­
<i:>1 enfermeira do posto de Hygiene 
de CajazeirM, achando-se doente, r~­
querendo 3 ~es de lio~nç.a pn.ra 
seu tratamento. (Véde despacho n. 
154 de 2il de fevereiro ultimo> - In­
deferido à vist,i d> lai,jc; de inspec­
ção de saúde. 

Pn,oessado ele Jubilação de d. Joa­
quina Mend,c,s de souza Carvalho. 
professora publica do Estaielo oom 
exerctcio no GrupJ E<:'rolar "Solon 
de LuC€na'' em Campina Grande -
D<>ferido, nos teimo& dos arts. 78, 
79 • unlco 80. almea 3.', 81 e 89 do 
dé<>. 873 de 21 de <Jeumbro de 1917 
cornblne.cto com o art. 1.·· do decreto 
48 de 11 de Ja,netr~ do a.nno findo. 

Inqu•~l'ito policial-militar, remetti· 
do pelo oommando elo Regimenb e 
precedido contra o sargento do mes­
mo lzaias s .ares de Oliveira oor !al­
tas co,nm,,ttidas - L'.wn-se porta.na 
detenninando a e,rpnlsão dn.s fileiras 
do Regimento Policial MUitar, do 3.• 
sargento lzales Soal'C'S de Ollve!.ra 
nos termos do art. 3.' d, decreto n. 
257 de 22 de fevereiro de.s'..e anno. 

EXPEDIF.lNTE DO GOVERNO DO 
DIA 4· 
.Despad1os: 
Petição de Jooé Ferreira da Silva, 

wlde.do do Reglmonto Poli.ela!. inca­
paz para o serviço e cmtando mais 
d ... 25 nnnos de serviços publicas, re­
querendo reforma de aocôrdo oom a 
lei. (Véde despacho n. 135 de 22 de 
ie1·cre'iro ultimo) - A· vista do laud .1 

de inspecção a que lo! submettido o 
peUcion.srio, concêdo a reforma nos 
t;ei·mc:; d<J6 ort,;. 43, 50 e ! 2.º e 56 
do Regulamento que baixou com o 
<lecr,,tc n. 578 de I de d.ezembn> de 
1912, oomblnado com o art. 1.0 do 
decreto n. 48 ele 17 de Janeiro de 
l!r.ll 

Idem d~ Francisco Gomes da Silva, 
,ok!ad<J do mesmo Regimento. inca­
paz, <"'m in!;pecç.h de saúde, para o 
Sérvlço e oonhndo m1tls d~ 20 anno..• 
c'ie '"rviÇ'o pul:ltco, ttqu~rendo ref'))'­
m~ de :rccórdo oom o Regulamento 
~m lgor. rvêde d cpacho 11. 127 de 
22 d fesereiro ultlmol - A' vista do 
laudo d<' inspecção d<! saúde a que 
fol ubmebt!,lo o l)'.'!Acb.ia1 lo. con­
~ a reform"' nos termos dos arts. 
48, 50 li 1." e 2.• e 55 d0 Regulamcn­
t) qu<> balxou oom o ó'>creto 578 de 
4 de de1,embro de 1912, combinado 
com o nrt. !." do ~to 48 de 17 
de Janeiro de 1931. 

I em de d. Claudina Euclydes º" 
Souz~. .,:l.iunQJ:a do GrJm) E)ofx,Ja.r 
"Dr. Thoma.z Mindello". s.ch an'.l<>-se 
bn.stant. d nte, reqll1'Tcndo 3 mooes 
de licença. oom 01"Ci.ene.do na. formo 
da. lei - Bubm:tta-re á in..OJ)t'Cção de 
ta.údc 

EXPEOIEN rE DO GOVERNO 1)() 
DIA 7, 
neapa,cho: 
Petição de d. .Bee.tm l,UII; li<: AL-

buqueique prof<s30i1i publlca de 
Ban'elras, nahando-se bastant.c' do­
ente, requerendo 3 mk,.;;s de licença 
cem or ct,:1-naj J na forma da kl, para 
tratar-se. •Vede d~spach.o de 2 de, 
conFn001 - Concêdo dois mêses com 
oitLnado na forma. dn lei 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8 
Despachos 
Petição de d. Neuza Bandeira Dan­

tas, prok..<s<>ra adjuncta da cadeira 
feminina d.e Caja.zclras requerendo 
90 dla~ de ltoençtt afim de aoom­
prunhar sua. genitoro. em tratnmento 
de saúde pam fóra do Estado. -
Conc'ê<lo sessenta dlo.s. sem venci­
mentos 

Idem de severino Al1'€S de Lyra, 
1.' tenente do Regimento Pollclnl, 
que se tendo tran•portado de Patos 
a Sã.o Mamede em caracte,· d, ser­
viço publtoo, requerendo a ajuda de 
cu,..,-to a que se Julga com direito -
Pague-se vinte e s<>te mil réis . 
t27S0001, a titulo de :iJu<ta de custo. 

Idem do lll('Sm0 JX.)r ler se trans-

Saldos / - Depo1ltoa [ TOT AES ' Retiradas \ Saldos exil-
anterlore, nesta data nesta data tentes 

1 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

========================i--=====;========r======;============== 
Banco do Bra,11 C/ Movimento - - - -
Banco do Brasil C/ Patronato eic - - - -
Banco do Estado da P•unyb, C I Movimento - 1 
Banco do tstado da Porahyba C / Banco Agrlcola e 

H,potbecario - - - - - - -
Banco Cenrral C / Prazo fi~o -
B,nco Cemral C / Movimrnto -
P,qutnos Bancos C / Prazo fixo - - - -
Bauco Allemào Transatlantico, C I Prazo fixo 

1 

159$764 1591764 1 15917(;4 
163:G6it~l7' 11.~0WUO 175.lti7l917 21141~87 bl viJ$430 

560:2~4J85311 5fi0:28 I JB~J 560:2'341853 
100:000fUlO IOO:t,(.()$000

1 
100:000SOOO 

22:09-Jf887t 10 00'5COO 32:09Jf8871 7·216f5CO' .l4·874f387 

!,==1~.::=1 "'*""1.::: ................ ~ ...... ------.......... --......... 
Tbcsouraria Oeril do Tàesouro do E.lado da Parabyba, ero 9 de março de 1932. 

FRANCA FILHO, ;besoureiro geral. JOÃO HARD\V.N DE BARROS, escr,ptum.o. 

pJr~~o .de. Pato,; a. Itabaya.nna afim. n. 137 de 2.2 de feverclro ultimo) -1 colar de scuza, .devenio ,ohclta.r s.u / De J sé Ribeiro pcdmd'J cancella­
de BG,umn neslla ult.una cidade o Ccncêdo a refrr:= ncs termos ' d> tltuto da Secreta.ria cio Inteiior e Se- mento da oollecta ae ua alfaiataria, 
cargo de delegado de PoliC!a, re<jlle- art. 54 do R.t'g. que baixou com o gurane.a Publica por ter acabado cem a mesma. em 
':ndo ª!uda de custo a que se Julga/ decreto 578 de 4 de dezembio d• O Interventor Federal noste Esta- Paicc- - :O.ferid~ de :i.ccõrdo 0001 a.s 
«im dire1t-0 - Pagu,-se trrr.ntos 1912, combmado oom o art. 1.0 do do, rnsolve designar os drs Jc,;é de informações 
vinte e ºquan;o nul yéis. a titulo de 

1 

<lecret) 4S ele 17 de ja111elro de, 1931 Souza Maciel. OnUdo Leal e J _,.; .e.. M.untl'nzgrn Simões & Ola. , 
aJuda d, cusw (324$000) · Teixeira de VasconceUo.s, afim ele pedindo 1€va.ntament,:, da. caução 
lêJctem

0
ie ~ NJ'Lr ,g:i'Vaill~M~:rlo0 ; EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ii~'ll)eCCionarem de sllúde, pai-a eff•i- feita pora garantia do e ntract.o !ir-

o, . Jun a O, upo . vue , DIA 9. to d~ Jubilaçã~. a professora d. Eu- mado com a Saud_ Publica. - Jun-
!~~;:r; ~o ~l~~:à~o.l pedindo sua.! Decretos· ~a Vi-eira. pelas 14 hor~s de a.ma- tem os . requerente.~ . o conhçc1mento 

ri çde d Yvonne 'Barbooa da. O Interventor Fe<leral neste Esta- n.lui.. na •éde da Dlrect<>na Geral de d:, iecc:hlrn.ento fe1to 
cc..ota n rn•ada ot d" do, resolve nomear Franci.õco Trigt1ei- Saude Publica. D~ Hcrrnio de Scuza Pc1elra oe-
te_r de wu'reneo p~m ~!.-a1'1· =~: 1 ro _àe Brit.t,o, para exi,rcer o cargo de O .Ln. te1'Ventor Fe'.l•ral neste Es~a- c:J.nd<> canccllarnent, de um executi· 
<lindo exoneração por n~ pod:r ac- o1flcia.J do Registro Civil de Nasci- do, resolve excnerar a J)edid>, d . vo sob~e um m1po,--to de Indu.."!-rla e 

ceita,- o referido cargo - D:f~rido :~i:· ~!~c".!.1t~e e a°!:,~t;:.~ t:e~ revo:;;~~~~~~ ~!d:u"!t~-u~?m~~~: ~f '::" un~"':;S:eq~:c~ :e~ 
EXPEDIEl'ITE DO GOVERNO DO ~~~º <f';;°htt:,.io~ue ti~;,,~~~ ~;\m~~~e dciu;';.;~;raLourenço do ~r~~ ~~.ºsu~e;!n:.::~=~~ 

DIA 3 · •. bllca O Interventcr Federal neste E, ta- va.ção C:o exmo. sr Interwntor Fe· 
Desp~chc~ . O Iut•rv1mtor Federal nesta Esta- do, resolve removei d. Ernutma deral o presente de;,paclw. 
Petiçao . de J :;se Fra,ncisco da Sil- do. reool~ exonerar a !)'2dido, Este- Mcntalro Pordeus, profcsrora do . De José PereLro. FTade solicitando 

va . Prume,iro, soldado do Regunento clydes soares Feitosa do cargo do Grupo El9colar de Souza para a ca- dispensa da multa a que esta suJei­
P_olic,al. Julgado incapaz em. inspec- officiwl do Registr, Civil de Na.sci- deira d> sex, feminino de Patoo ,Je- to p r não ter pago o iin1xi;sk1 de ln· 
çao de saude e contando mais de 19 mentoo, Casamentes e Obit, . do ter- v,mdo apresentar seu titulo à. &,. duuria e Profü;.são na época legal -
annos d~ serviças :pubhccs requeren- mo da oomarca. de Gu2.rabi.ra. cr~taria do Interinr e segurança p11_ Indefen:io . á vista das informações . 
Co re.t ·~ de 9:coordo _com a lej - O Int~rventor Federal nest-e Esta~ blica, afim de s€r dcviCamenk ap:s- De .Anes10 Serran'J d~ Andrade. 
Subm"1va-.se á _mspecçao de saude do, resolve nomear d. Maria Au.,"Us- tWaõo. pedm. o pagamento de 50"< sob,-., a 

Idem <k Maxmuano Geronymo ela ta Pires Braga, h•bilitada no exame O Interventor Fed,ral ne.sle Esta- mui-ta qu.o unpoz B::>, sr. Luiz de Sou-

:~~ta~da~~ ~?rt~J't~:n\';;ru1n~;~~ ~~ ir:.mti"t~e~.,l!~~~r: d~o I~{!~u~ %'ss~~,,,.1~º';;~':{re-~ i;i:· ia ç~~= ~~et;ª~i.~ ~\i~ct!7:;fct~' á o ra'.lk 
1:eceb1dos na campanha _d.,. Princêsa. çã) Pub}k:a, para. rcg\\r effectivamsn- C.~lra rnicta rudimentar urb-ana de de fwlds.mento leg~ . 
iequcrendo reforma. <Vêd~ despacho t.e. mna da.s cadeira,; 1o Grupo Es- Ria.eh.o de Santo #1,toruo do niu- Do O-wald:i Pe,soa pedindo a res-

----- nidpio de CabaceJra6 titmçáo de wna. caução ooncernente 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO SECREl'AR'fA DO IN'.l'ERIOR E/~~ ';:';:;;"~º f:~~ ~~nf: tre':!;,': 
Saldo do dia 8 do corrente . 2~1 0-815101 SEGURANÇA PUBLICA rente certidão de que cumpriu o seu 
Recolhimentos !eJtos no Thesouro no IDirectoria do EMino Primariol oonhac.~ para ter du-eito a.o que re .. 

dia 9 O. díl'eotor inc.erino do Ensin, Pri- que1 
Pl!Ja R .. cebedoria de Rendas . 2J :50'JS'OOO .mano ,a.LJror.izacto JX'lo n. 3 do art o~ Henrique. Pes::;óa & Cia .. ped.in-

Pe~ ~~~rt:~~~ .~º.~~.~'.º~.e .. º~~ ~. 6775312 1 ~~c:J.~ _;t~~~~. i~~:~~0~10~~ ;n,~: 1 ~lhlá~"ª!~'"g:\ºanf! ~o~= 
Retiradas de Banco, .. .. .. 31 :36()$987 57 .538$29!1 \ clr. Jqse R.éges para exercer o cargo I para fornccedore,; pa,ra a Força Pu-

. de lnspeotor admiI1l trath'O do En- bllca e Guarda Civil - Juntem 05 

308 ,619$4-00, ~pi~" d:~ta rn~It~rndrlna do mu- ~q:r~~,!~ ::i~<;1~ ~~1 ~:.-'.1:an~:= 
DC$T:> lu cHectuada no dia 9 
Depaslt os em Bancos .. .. 

Saklo pnra o dia 10 
No Thesouro . . .. . . .. . . .. _, .. 
Em Bancos. con!or, nc demonstracl\o , . 

14:821 "60'.) 
21:5~000 36:321$600 1 StCllETARIA DA-t"AJ:ESDA. AGRI- ;::,. c:i'~~ para terem direito ao 

CULTUllA E OBRA,; PUBLICA~ D~ Jo.sé Arnnha pedindo dispensa. 
E.'<PEDIENTE DO GOVERNO DO de 1m1 lmpcsto de inoorpora.ção so-

272: 297S800 DIA. 8. 1 bre um porta chapéu aiquJrido em 
l .486:342U34 Petlooes· Recife, para uso p,cyrlo - Deferi­

~ Mana do C<i!m;J Feitosa pro. do de aocôrdo cm1 o ru-t. 18, da lei. 
l 758:64-0$234 priet.aria de um prt:dlo n« cidàde d~ n. 473, de 17 de novembro de l!l'l8, 

Prin-::el{l. não podenjo cu~tear ª"' de-;- novam me publicada. 

19
;giesourarle. Geral do Tbesouro do E.stado da Parah.vba. 9 de mo.rço de 1><sas c:.n, 0 levantamento da facha<l• De oswn.lda camelro de Mesqul-

do reter,<lc, predl, de accórdo com as ta, pedwdo àe\'Oluçá-0 da quantia 
d!Sp~ siçõe,; da lei municipal. requer paga pelo irnpooto re!eren te a um 
a. tltulo de tmpre.,;;,tJmo que O goven1o alamb1qu2 de sua propnedade -
lhe oonoecia um iluxilio pccwliu.rio Junte o pct1cionari > o.:, oonhecimen­
parn o _fim s•pra-<:ltado. "Ind>teri<lo tos do pagamento do imposto de que 

Franca 1''tlho. 
Tbeso11relro 11eral. 

João Uardman de Barros, 
Escrlpturarto. 

MOVIMENTO UE CUN fAB 

FxLstRnte no dia 9 
Entradas 

Existentes nesta data . 

Ola 10 

Empresttmo do Banco do Brull . • , , 

Baldo demolll!trado .. .. .. • , .. • . 

1. 545. 935$277 
li : 46754-00 

por falta de luudament, legal." pede r<stltuic;ã>. 
De Bcanergeo de Alme!da. agente I>e Elias Ramos pedindo uma as-

d" &.ocbedoria <!~ Rendas. requereu. slgnatw·a da "A Ulúão" para ser 
do três· mêse& de licença. .. Submetta- descontada nos seus vencimentos -
., a inspecção de saúde " Officlc-se á Imprensa Ol!icial e de-

Folha: pois á Secçã, da Despesa 
De pe.=al assala:1',do do Centro 

Agrlcola "Prerudente João P"6SÕa ·· EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
1. 557. 402S67'i !;lfarente ao mês de fe'térel.ro ulttm, DE RENDAS DO DIA 9 
1.600:000$000 ~~~s,e a quantia de 4:224$200. ,; ~tlJ~~- Barbosa de Lima, á dlrec-

3.157:40l!S677 De F. Navarro &Pllho. il,:oveniente t<>rla, requerendo wna modificação 
J. 758: 640$234 de rnaterlaes fornecidos par,i O Ot-upo na coUeota da imposto de industria e 

Esrolat' de Santa LuzlR do ~Ugy proft.,soo lançada ao seu est.aooleci· 

1.398:762$443 "~é;.~!,,m::"~~ªN~~-e:~~-r:;ov~ '.'.:enr.\~n"t;,~~~la~ "coW:Ot!3 r~ie:~i 

Montepio dos Funcclonarlos Pu"llcos do Estadt , Brasueir,, proveniente de .pass~n., ª esura.s ,je 4.' eia.soo e 1ouças e vi-
u rcr11e<!ldas por conta do Estado. · a- dros de 3.• -· A' 2.• Secção pBJ'a as 

B O l E T I M D E e A I X A gue"<'l!! ª 1Iruporta.nc1a ct~ 1 ·eBSM. ., devida, annotaçÕ<'s 

ven°:'e11f:':l~'1e1:::~~~~l~~· .,:~t qu~!en~~r~e:: ~ir~\nferi~;\ ;~; 

Olvida llau1da •• 

Saldo do dia 8 
R<!celta de hoJe 

Somma 
Desp~sa. de ho.te 

Em 9 de m01 co de 1932 
14:721$451 

2Q71488 

15:0iBSIH7 
5 :882'325 

J?turas de desa!)roprlaçã, de oredi,s, foi h1butada sua fabnca ele clgon­
~ rua Ma.ele! Plnh.elro. nesta ês,,ital. s·(1S -:- Indeferldo, á vLsta da lntor-

~1i:e1~ q~DJl~et..~!:~ente ;l~ªº pi!ce":'.~~
1't' ~rol~t 

dP Publica. "Pague-se a quantia dr D · Grande Loja da Parahyba re-
de mc<llcam~ rorneclio.s á Baú- ,-e~ 

577SOOO." quer do dlspcnsa do impo,;to de in-
Franca fWu;'.' 33

6!592 De Eduardo Stuckert, prO\enlnte co1·p.;t~~ para um c:ilxote OCJ1ten-
Thesourelro de tt·abalhcs photogrnphlcos foitc.s do lmp.:f°" para us) proprio - n.e-

Sa.ldo cm cor.e 

PREFEITURA MUNICIPAL 
~a~~a.~tf~l~~~oos~ifl~lal "Pague-se fer~o.J~ 2~a,p~ºPequeno reque-

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

De .F. H. Vergara & Cia .. pr~\'"Hi- rendo d1sl)t..11.sa do mesmo imposto 
enb? dil vlvere9 !orneci<los á Cadeia para 58 rol,- de fwn:i em corda em 
!'ublica. "Pague-se " quantia de devcluçâ, de Ct'ará, conforme 'nota 
o:516$900." de exportação . 386, de fevl'relro -

De Alvares de Oarvalh.o & Cio Incteferldo, visto oomo a me1cadorla 

fr~~~;U~o ~~ &1tJ~~";1ttt1;~:~·!:~~~ ?:.~ s~o~~z :r :~1~~;º!:'~~ ~ Sairia do cllo 8 , 
Receito do dia o 

Degpe a do dia 9 

Sa1do uara o dl~ 10 

No Banco do Brasil .. . . .. . . . . .. 
Na CRlxa Rural .. .. .. .. .. .. • 
!:m corre .................. -· 

3:640~9 
1 :851$600 

3:200$000 

258$800 
17611800 

1 :657$239 

Tbesourarla da Prefeitura de Joio PessOa, 9i3[932. 

~"::e{~~~~o. 

5:2921330 8UJ·'!e a unportancia de 3:400$000. ·· de.-pa~ho n. 386, nào só em relação 

EXPEDIENTE DO -SECRETARIO DO ~~
1
t~.'t~~~eà=ct~' :=:: 

DIA _8: tante ao referlcb deepacho pa.ra. os 
2 :092!'J39 Pctiçocs t'lllum<1.<1 <'~porra<íJS A' 2.• i,t,lcç(I> 

De Manuel D.>u1&i:,ri; Pa ~ir• F',..,1_ para notU!car á porte sob~:,, 0 8• 
I'<', pedlndo dispensa da colleda do mento do imposto de lnc 
seu engenhq, por nâo t.ec O mesmo Da Ccmp. S"1lZa Cruz, padlndo d 

2 ,0112t:1ag l'Uncclone.do ~urru1te o exe1-clclo da f~~e ct~~= :~ :::S.ª J:. 
11181 - F'a.ça-,ie a l'edllOÇáo de 50% tribulção grabUita - D.eferldo. á vls­
no l1npoato d) requerente. de accilr- ta. das lntormaçõe&. A' 2,, Sooçáo. : =. ~~t::O ~t.!t.c, ~~ De Bcaree de Oliveira. & Cla. re­
p8iG)lo á a.pprovll,\llio do elllllb, ar. ln- que,re;xto transl'ei,enala. do embal'que 

. ~tor J'edel'8.I _ _ _ __ --~ (COAtlalll M 5.• ~ 



A UNIÃO - Qulnta·tefra, 10 de março 4e 1932 
---- ----- -----------------------

CIRCO rlnho a vldâ polltJca. do e.sta.dlat a 
contcrranro. PE DA GOGIA DE 

As mo:lemM dlrel'tri%es <ta ,•duca. Filmes de cultu,n sclc11hflcn. cem No '" obra, o autor rstu.da de mo-
ll"nhum att~ntarlo a.o no~ o fal'30 uu- do minuclo90 a. o«ão de Bernan11· 
clm· IS<'lllPH' emhu{'arlo na t,nl mc1·n1 no de Oe.mpos como abollelonist:i , 
de 1650 ... Em Recife tive " º'"'"''' d~ propaga.ndlsta da Republica, leg!ala­
V<'r o e,-:hlbir:Jo de um filme cetupen- dor provincial, parlamentar, presi­
do, 1'Amor e Nat.u ·eZ!l '', .:, oual rl"V"- dente do F.st:~do, min istro ~. sobre­
rfn ,·,r conid<' em t J<l0$ cs cc11~glo:;, tudo, como polltlco dll'ector do P . R. 
tal a pNfelçiio de sua technica, os P., na phare aurea dessa agremla ­
rnoth·os qne ·") l")l'lrri11.1r:tm çâ-0 part1darla. quR ndo ella. e.dnda rifio 

çõo no mw1do ctvllizo.do se fixaram 
em dois nontos bas1f"'OS. E~.cola .ictl­
va e methcdo intuitivo. 

Isso .o:;em nos r•·ff"rh1nos á eiucnrão 
dos ".1nrdlns", oncle R scl~nciR. erlU­
c~cional na puericultura vem rclhen­
do rPsu\t9C10.G n"-sombrosns. p._c:p~ifll­
mente na ltRliR e A.merica do N:'lrte 
oom o seu Dewey. Mos, ao par cte"a ~,tlsfação tive se tornara o elGJX)ente d a politlca­

a dolcrosa ctecrpç!ío de ver a olatfa gem malsá e a entidade con trolador., 
Qllf'·rem~ falar apenas '1~ ... , .. urrn, que a.ccorreu à pa1.,E-agcm. Ca.t'tº(''ta- dos proceSEcs antl-,dcnuocra,Ucos dei· 

pr:::i:c; :::.~e º:r::
81

~;i~ée:~~~~;;,J dores, e1)g,•axates, ga2e':'~lros, ~stiv·;i_ ulttmo.s anncs. 

~:~:r:~:E~~~~~:tu~~=s~;~:;~;1= ;1~:~:;i:~~;;,~:~~:1:::::::cr;; ~1~~:~:~~;z:r {f ti~! 
diçées medir,·'."'rs :lb-andonandv pie- tura, inca.p:tus de arnll9.rem o Fen- prim~iros três lUEtros do regime -~­
conceitcs e errad:1$ ot-se.rrn.ções no tido da cinta, a ~u1 significação ne- publicano nc BrasU. 

rnntc o g·1·át> de C')nh~c:ime-ntcs do hO- A torma segura oom que urat;J. 
julgn.mcnh d1 1noral. mem de hei" E o beneiro qu':! desa- do assumpto clenm1.eis. as brilha.nt·-, 

D:st•a,.te. o fa 1so pudor foi rel::~3 do bou das gal"ria(, rm conjuncção oom qualidades de escriptor e h~toriador 
á sua expre<;..o::f\o d<' fm::o::n d.e uma ,:-i cs urre,;; da platéa desvni.ra.1a ·Jra de que dispõe o autor. 
vilização de convent:··~ P re •. xinhas, en,.1me, s'mµre que a sciência nos E', pois, esse livro. uma obra de 
µor entre e-o: aunes o Jlho da familia dava contas na t.ela, de mais uma ~s- merito inegavel e será pr,na se nã.o 
viria a espreitar os e;:.cand.s.los ,.13. sombrosa conquista de suas cbs!'rv."l.- fór srg;uida de outras, tendo JY"'. 
rua e dos vizinhl..s, nwn filnp\zs de- çõcs no campo experim·z.ntal e acti- thema a. vida e a acção de tantos 
cote de meça bonit.l! vo do eapirlto hwnano. vultos do passa.cio, que nos legarum 

SubmmJ.Strarn-~,) as CJ·ranças, r'.:'m Pois bem Mulheres e creanças fL I exemplos do mais o-levado 'D8.tr1ot13-
n.enhumo. malir1n rne~mo ~c..snn-intrs cant excluidas drst.es esi:ectaculvS de mo e 5uper101 senso das necessidacle3 
que c<ml<:m det,:,Jhcs P. udeEdas, sem- rnsmo e cultura. p~1 C!:~a mesm.a mo- na.ciona.es. - L 
pre Q\'~ se Í1.Z inrP pen: n., 1 !li. ,·..:- r.i1 qUt! lhe~ abH? as eatra:las s.os Cll'- - ------------
pllca<;ãr, n,r-vc"ads " .,. rr• a ·1s -<S cc,s. em cuios p1c:i.~elr~s plhaçc, y A R I A S 
q.uaes n~o S{" devf" mrnt,r' _Ja ,q<:- --1 S?lll et-pnit-o e d·..,.;ro pubhco rr.::cn- Na portaria desta. folh a. encont.a-
tl a umn at11a ~le p; i'J ~ ttm entle 1;::ilt;.Jfas r norncp!"-oni.as se á d'ispoSlçAo <.lo .seu legitimo õ·no 
entre os passar..:> dada ~ · um 0 - ! d~., gallinheircs, as mais eEcab'::osas uma ch3ve de autGm.9vel "~rd· , 
frssor aos seus alum.nc3 T' 1 indL"<:cncia.s rcbmc9.::las no !odaçal d-o encontrada á. praça. Joao Pessoa. 
ecm toda a c:a.1·P:1, ~""m iet: ... ~r-r ·-:·;:: ' anecdotrrrio prosUbulsr. E lhe a.pi- Na. porta do c:3.rtorio do ~egistro 
nn maior ~riedade. ccr.::.o n ?,. ·1..:, 1 n~entnm a pornéa, f>Otr.emeando o:-m oiv11 n,y Palacio dus Secretanas, fo­
de phenom:::-nos pu1~ment: µ·,v · - 1 r.s miiis rtpugn:rntes com?dils, f1l.,dc ~!:~

1

~~
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gicc.s, dC'Sp.rrt~rdo mt~rese ~a j ná-0 se ~-h. o que ruais e~:l.!ldaliz::i., Pe<lro P inheiro de Carvalho Filho, 
ançada. Dr.pois, t1.1ifo ficr.,i.1 ina.s P ~e a r C , d:::,s 1' · · '1 C'(' 2 .,...')~s., desta capital, e d . M&Jia. Ferreira de 
i.1noce11cia, porque nenhUJT.a rlanw.1 1m~nsibill. ~j:.: ·1,ora. Oliveira, de Serra.ria., sendo aan!bcs 
lr rreain.g'l.s. ap1\;nd 'U cc,ur1l. a 1r•·t- E' P'll. no-o' E emquont.u ,:,olteHOS, e Oioero LoJ)e6 Cavalcante, 
nio. da exposição; mas uma cow;a "1 da culta AY n1111h:1. nc.j illu.:.-t.:.a oon ~~~.e ~ite~~~e~~n~u:i~fu. º~: 
c~u rerp.eita:ia: - a v.zrdadc · filmes edli" t · vos e nôs .JS ~nt.lv.Jga pital. 

Estas considerai;Õt's vêm B P'-q~ '"l_ mos á LI l. 1. ~a selvarem da pl -· · ú 

porque • oral os condemna cnc1:e- Extr~º J:~~: 9 ~!!.1;."~ de 1932 s: ,, da ~~ssáo d.? circ'J a que >c1-
t.1 m ~sisti. E me lemb:·ei 0 quant::, 
estames emperrados em n"._ateria de 
educação. Ora, pro!übe-se que ,'S 
crcanças e as mulher'"s ac::sistarn a 
C"''t.as fitas p:::nnit~ldas só p:ua ~,o­
men"' .. Vão os homens, e ::iu-c vêem? 

mos d'" a-. :>s circos mj;s lit.:':r- 3Sl9 Minis 20:ooorooo 
tinos, on· mulher"ts, e..Ectav3.s ,,"l. 5835( 5:0~ 
mClral, s • -rqrn :cm zai: .. ,n...,,, e l.J370 3:000$000 

toda.sacham gro.ça nas Jioencicsidades te ~~d~°,,~!íe"'gt~ª g;~~"J; 

t!a pula ..; .... ., R~~n."ttd~ A.êhLJT l com lOOÇ()W 

Um film de propaganda do BIBLIOGRAPHtA 
J,0TERL1 DE SANTA CATHAP.INA 
Extracção do dia 9 de llli..."Ç() de 1932 
13251 São Paulo 100:000$000 
2022 10:000$000 insecticida "Flit" t:ma gra, • vida - )Io,\a ), •. " 126~ 4:000$000 

D, s J. P. Co(,lho, gerrnte, nesta 
pra\·a . ... u "Stonda:·<l OH", recebemos 
aL;.::n.::oto corrnit.e, para n"'sistirmo 
na nrn"\mo sabbaJo, á exh.10içáo, no 
e- .. e Y1 Ria Branco, de um film de 
r ,vnganua do ins..<>Clic!da "Flit". 

A' referida soirée comparec€ráo me­
dicos. amo!idades rnnitarias ~ outras 
p':'s.'-'ôas, e~pecialmente convidadas. 

A contribuição dos munici· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
O prefei1zl de Ingá., em officio di­

rig~do ao sr. Interventor Feoeral, 
cornat1!Wlioou o recolhimento, á Esta­
ção F'iscal daqueJla. vil1a, da lrnpor­
ta.ncia de 1 :355$100, oorresp ondente a 
15% da rc·0ndn ordi:1ru·ia da Prefei­
tu~a local, durante o mês ultimo, des­
tinada á Irustrucçá,o Publica. 

- Revivf.T os (l1a.s- do pas~mrlo, a~;i 

vés do estudo da vida dos homens 

q11e em daida épcca. da exi::tencia U.."'t­

cional exerceram pTonunciada influ­
<mcia na or!Pntaciio dos negocios pu­
blicos do pni,. é uma forma intelli­
gente de versar a histeria patria. 

A qu..ia da mcnarchia offerroou 
ensanchas para. se revelar uma p)eia­
de brilhante de e.st.adistas formadc.s 
em S. Pau!oJ ,. que por três deef'n~c6 
foi a reserva donde tirámos % 

oocupa.ntes para os altos postos da 
admlnl.stra.ção e do o.~rlamrnlo. 

A esse nucl<o de homens de Estado 
deve aquclla uukl,s.:l, da federnçá<) 
o fastigio a que se c!,:,,yriu. 

17035 1 : OC(IS<)OO 
0976 1 : 000$000 

11572, 1788, 6880, 15380, 11013, 
500$000 ca.cla um . 

ASSOCIACOES 
A sylo de Me nd!cldade u Dr. Tho­

maz" - Do dr. Cas."-iO D a.n tia..s Ca.­
valcante, 1 . º secretario do Con selho 
Administrativo dessa Instit u ição s.ma­
zonense, communicou-nc1 l a posse 
dos novos corpos dirigen tes ~leitos 
em sessão de assem bléa gera l em 13 
de dezembro ultlmo . 

A gestão dos novos dlrectores oom­
preenderá o triennlo de 1932lln4 . 

DIAS TE!\IIDOS 

Bern:udJno de Campos, foi, talwzJ O dia. ele tudo : da. " rosa" do "Jas-
o mais 1Uu.tt<re dentre cllcs, <! embora mln n d a. º ba.nde lrlnJta,", de tão re­
não tivess,, attingldo a curul pr~sl- peUd.o, passou ""' rói dos dlas respel­
dencial da União, excrc-:m, cntretan- ta.dos ... 

No mesmo sentido, reoebeu s. exc. to. a chefia da p•JHt!ca pn.ullsta que 
~g~~~ft;fe.s:J~; João do Cariry, 

0 
ern a fonte acncte cs presidentes de q,!u;:: ::'.. tn::....:0:.::= 

''São João do Cariry, 8 - commu- Rep~blica, natmaes ctay.uellc Esb- grado á " marga.rida." , por exemplo, 
nioo vos_-eneia recolhi pasto fiscal • do. iam beber a hv,piraçao dos o.elos o llrro d<> ponto das repa.rtlçoos se 
quantia 568S600 destinad~ Inst:ucção I de ma 'or r 0 levaucio. enoerra cheio d.e faltas O 08 bancos, 
f;~[~~~~~~~1~oo m~u:: Fol em torno da !lgw·a desse gran- escriptorJos, as proprias casas a. va-
çõe.s _ Ignacio Britlo, prefeito... de brasileiro que o H Motta Filho rejo, quasl não têm, no auge da. fes-

traçou as pag,inas do sua vclumoca ta, quem venha. p...,.t.ar Informações 
Associação Oommercial de obra - Uma grand.o vida.. onde •'5- ou dlr,er o preço d& mercadoria. Lá 

João Pessôa tã deSCTIJ1 ~ ·-º-º_m_r_1d_e_a_<1a_d_~_e_c_ª-_um _ _ º_u_ou_t_ro_em_p_re_r_ad_o_é_q_u_e_a_P_Pa.-

Ttmdo de a u~ntar-sc desta capital. 
por algum t<.>mpo, o ST João de Souza 

Campos, presidente da nossa Associa­

ção Commerclal, pa'-.SOU hont"'m o 

exerctclo da,qnf'ile cargo ao res.pzctivo 

vice-pr\:sldenV!, sr. Cnrlos Oertli 

A prop·o<:ito, rPcel;)_mos communica ­

çr~o tla S{'.Cl'('tnria ctaquelle. prcstigiorn 

corp0r::..çáo. 

Informações telegraphi,·a:, 
do interior 

PRINCESA 
A Sl!:CCA 

Princéim, !) - Em constquencia do 
m·olonttnmrn to dn estinaem asmtimos 
o dranrn profundamente doloroso d:i 
l>c,uulaçáo, ,em vcrcln..deiro desesJ)ero, 
•Hh1u· á ca~" do urefel to lmnlora nr.lo 
l··cursos que ~"1.m garantir transpor­
tr 1Y.11·a o sul e oal'a o Estado de Per­
t, ~·nbiz ·o 

O:.> !J.aJttllatlos ameacnm lnvadi.l· a 
feira e rc~tdcn<'ias narticulares. 

Deante de tanta cnlamldade aonel -

~Qrn~;. 
0~1:th:n~~i~~~a~o~~;~:~~t~~~ 

de soccorr r . auanto antes. es-es des· 
1,rate;cidos da &orte. que se I\Cha ni em 
ei,tado <l e- extrema nenuría . 

mo conesponden tel • 

-A CONFLAGRAÇÃO ASIATICA 
Novos ataques dos japonêses - Desembarque de mais 
14.000 soldados nipponicos - O Estado Livre da Mand· 

chnria e o seu novo imperador 
GENEBRA 9 - Noticias de Shan- forças nlpJJ(>n.lcas á mnri,em da cs­

gai anmmc'3m q un a ,)ituaçã.::> C-011- trada. de f~rro Hanziang-Tat.t.zan . 
tinúa. alll em grandr. confuf.§O. 

Bcgundo noticias vlndJ\S de fontes 
japcnêsas.. ,, general chinês Feng, foi 
J)re"O por ordem do chefe de Shan­
ghai. 

GENEBRA. o - Sil' John Sonwn . 
ni JnjsLro do~ Estr:1 ngeiro,c:; da I ngla. ... 
1 1 e d•'ll~ado do .seu pcis Junto á 
t.1ga das N.1çfirf prc-seutc á. con fer~n­
da, informou qu~ a cmnmls.s~o ge. 
rnl de 1 ~-prc~cntanLe.::. ~meric.a,n<'6 , 
ingl~se.s, f rancé .. P.3 e i_tJ.l ianc<; ~m 
Sh:i.n~nul re,mlveu dingll', Ãhll!a.­
mente, a G,.11fbra um reiwno da "1~ 
tuação naonella ddade . 

O p-1meiro relatorlo chegou ho]r 
con t.end t1otlcia..<i se; hrc o 1,1ovim-en'to 
das t i-c·>n.; ja,pcnfü:~5, 1. ssi.111 CCfüO 
algum a , '1 ·unuças r-~m in1)>c"'tan 
eia e -rcr I d:!~ nLbarque de fo:ças 
n1r.pon' 

o relat 1) cm,clue que não tem 
ha vido m u-iança Sfm,ivel 11a sit ua,çfiv. 

SHANOHAI, 9 - Cont!núam a se 
resJ.sta r a taques ucrco.s <la p a1·t,e d4I-S 

GENEBRA, 9 - A delegação chi­
n êsa desta cidade transtn1ttlu á ~a.. 
:,emblé:,. dn Ligo. das NaQáe&, t.ele­
rra.mmas do g,o<Vêrno de Hrukln, oom.. 
munlcando que os Japonês<!s ata<:a.­
ram os chln~•s em Klanflng e :dan­
ila,1g, pros,'!'ulndb noo seus bombn.-­
del03 aéreos. 

LONDRES. 9 ·- Int,rmlaram..ncs 
d~ Woosun« to:·em alll désembarca­
clo 14 mil Jo,ponêSP.s. 

TOKIO, 9 - O ininlstro do Ext,e_ 
rior, qUC"mldo ju511Jflcer a rem<1-,a 
de tropa., para Shanghal, diz que :i 
reterlda rrmefs1 f~i eon~.quencla. de 
orà.en.'3 antcrtore~ á. oe,,gação daó :"1.08· 
tllldactes naquella uma . 

LONPRES. e - o "Da.ily Tele­
gra.;,11 ·• i11fcrm·, qu~ o prlnclpe Pu­
YI. o,_.,Jberano da China, "'"°l""'u 
=llaT a 001 ôa do E•t..cto Livre da 

Mnndchurla, com o titulo de lm,pr­
ractcr. 

IIIFORMAÇ6H TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

E I TER I O R ULTIMA HORA 
ltal!a 

FEIRA DE AMOSTRAS DE TRI­
POLI 
ROMA, 9 - Intorrnam-Ms de Trl­

t><>fl quo se innugurou eeta manhã 
con, solennldadr, a Sexta Feira de 
Amostras Tripolitana, com a P"~S>?nw 
ça do ministro da-S Corporações r• 
Bottal. os representantr.s da Ca~ar~ 
e cto Srnado, do governador Ba.doglllo 
e n umerosag outra.~ reoresentarões 
metropoutanas e indlgenas. tendo Bido 
dado uma. ~1.lva de a.rtm \ lr~a 1::mquan­
t-0 o povo trlbutava ao ~êrno ,:,n_ 
thusiast lca9 demonstrações d, ap­
plausos. O m1nl&tro B.>Ltal pronun­
ciou 0 discurso inaugural, :-alientando 
a sempre crttcenta importanc1a da 
Feira e o coru tante augmenlo ela .x­
porta.çl!o em suas dlv~nsas mo.:lalkla­
des, em Tripoli, o que '"'"' Mm'ne­
trar clara.triente que o me,io r.::a.da vez. 
mals, melhora e progride ant.e " ,:'J1:J.._ 
bora.çã.o sincera e profunda. da.quelles 
que querem servàr á Patria. 

ROMA, 9 - Noticias de Tripoli ln· 
formam-nos que o sr. Badogilio '!O­
vernador. rrcebeu hontem no oalac~o 
do govêrno urna oomrrni&ão reprez.en­
batlva. do S.mado, da Gamara e do 
parUdo Fascista, a qual lhe foi oon­
vid.a.r para. asstc:tir a irulugu!"ação da 
6.• F ~1ra de AmosP."?,s. O min!str,J 
Bottai e os representantes ')ffioiars 
resolvrram dei;or ll,.,...'1 c01·óa "v:: ·no-
numen\'o do sold, \ d~ ,~~ .. , 1~· 
v.Lsitando depats a .'3éde da :::..-ed~,;:· cfit:1 
F'aeei~ta. e amd.a outras institli!ÇÓ('s 
loca-es. 

RIO. 9 - Em Porto Alegre deve 
ter havido. h oje, ás 16 hora.s, wna 
lmport..1nte rt>unJão política. na r e­
sldencta do sr. HcT,ires de i\Jt-d~fr,-.;; 
n a. qual tomaram parle os srs. Joãr, 
Neves d :i t'ontourn Baptbt.a. Luzar­
do. 1\.Ia.urid::, Ca.rdn&o, Flóretf da (.' 
nha f> Lindolpho CoUor. 

Attríb1 . .-~-,-,e rr,tnd~ Jmportan,' 
es~ r1•unJão, .*Ddo qua.._i certo Q ~ 
delltl. sahirá a orientação d () n. 
Grande do 111 c-m face do Go,·ei-u• 
Provlsorio. (/\ L'nláo). 

RIO. 9 - O sr Slmó,,s Lope,s eh•· 
(a.do d<> Porto Alegre, hoje, interptl­
la.do P<"l0$ rep<,rters dfi-larou que 
alncb. nã.;, se demb ionou do Banco 
do BrasU, rt:S"enan<lo- ...,. para tomar 
qualquer attit.u<k depo-is rl' pri>nun­
da ~ento d,,s1 cardi.ae~ da polUica. 
raul')f1.. (A l 1n.i.-to"}. 

RIO. 9 - lnfornum do Rio Gran­
de do Sal qnP o o-ronrl Joã.o Alberto 
t> O'· capitão Est.Hlac Leal 1 partiram 
dallt de r ~"" a esta capital (A 
União). . 

l tIO, 9 - O Lloyd Bra<ilelro as­
slgnou contracto com o Banco da 
Brasil para. o pa.gament o dos seus 
crzdores a.ntlto.s, IA Cniio). 

RIO. 9 - O intt>n·"ntor Juracy 
nI&ga.lhãcs, ttg-ressarii. ao seu Estado 
no proximo domingo, 

~ O thefe do rovêrno bah~no viaj'.l ­
l"".t. a. bordo do piquete íngiê<,. ... Arlan­
u ··. que na.q_uf'll"" dh partirá para o 
Yelh o :'truado. (A t:nião) 

E 
RIO. 9 - Tt"!cgramm:i.s de New 

Spanlia York dizem que se admitte, a.Ili, a 
A QUE'ITAO RELIGIOSA possibilidade d• .iá estar morto O fi-

MADRID,. 9 -: Os oon!·itui.nt-e~ vol lllo do avia<lor coronel Undenberg. 

~·ª~f:oªrrn~ q:es;::á ~~~~d~ 1 {A União). 
o orçamento_90 Estado, no qual, f!gu- RIO, o _ E.m editorial de hoje, • 0 ra a suprcf~~:u:> da subvenção , ~ne.e~ J (l,rnal" f'lo,rL.1 a ar«i,o d 1 
d ida ~o prrs:..d.e,1:tl_e do Tribunal~ ca.1·- l\fanuel Rabellf', á frente ºda c:t 
go que era ex~rc1do pelo Nunc10. OI nistra.ção do Fsta.do de ~. Patllo. 
sr. Abilio C9:lderon aprr ·5entou o seu Citando factos do se,u go,-ern~ tece 
veto Cfl'! partteular, vppondo-se 9, essa encomio~ á sua a.,·ção independente, 
supre<sn'>. mod<.'Ml4', e mora.li ,Jora. !A C'Diáo). 

rece ~ 10 testa. de ferro. Em reg'ra, 1 ra ~1)a.c; de C')ur P 3 cabas oom va. .. 
é o ma.is avançado em idade, dono queta.s. 
de ':""'ª fecha.da e ce!ebre JH:l:,.s ex- K~i::re _ cg~a~'J; dee al In<;ustrla 
plosoes de ne-urasthenm; ou e o p o- pluma. goc.ao em 
bre servente. que pela con cliçã.o mo. 
desta. do togar, não está passivei de 
pena.. 

O primeiro " dia. '' que se fez aqui, 
foi o d& " rosa". A cida.de despertou 
80b a alacridade do batalhiío formi­
davel de ja.rdlnelras, e nchendo de 
llôres á festiva manhã. 

As ruas, a s praças, todos os re<>an­
tos da. cidade-, ellas dominaram i 
semelh&nço de borboletas multicores, 
voandlo em. todos os sentldcs, á pro­
cura de lapela onde pousar ... 

E t.odt> mundo ,1ve u sua hora de 
r<>SM, especle de tregua.s ao consian­
te llda.r entre e,pinhos. 

E ai d 'a.quelle que não trou.usse 
á lapela. sua. llôr; cfaria ás vistas do 
publico como um h omem á parte. es­
pecie de orienta), que cortasse i luz 
meridla.na, as ruas da. cidade, dentro 
de tra.je da. t.irru. ele origem , 

O milagre do lnedlto! Er.i o ine­
dUo da.ndo vt.cL.'l, movimento e exilo 
á idéa do .. dia. da rosa. ". 

-----
Pbntal a amoreiral Elia """ dari ;;."l 

provenl-01 rnmpen.udoN"a com a eria 
" " ..!:... hlrh11o •• -..ida - ._..,.. nntf"'• 

O OLUB 3 DE OU TUBRO 
1Pa,a a "'União'') 

J\. Tc-ófilo Bra.~a 
Os eternos ma.\nizr ~tes e os opJX)r­

tunlstas devem ecta r, nesta b.OTa. 
desapontano.s com 0$ rumos da po_ 
litica brR-Si!eirn e cem a. victoria dos 
que . .sem int"'res.:; 6 subalterno.s ;1 de­
fend°'r, dr.$$ ,.'lm o PI"""!onga.me-nto r1 
dictadura. a ~ ,:; com,pkta .,.ealizar-

O exemplo fructlficou.. Multiplicou- do programma rcv.:,Juc1onati:> • i 

se em dias de varias denominações qual .se l>ateram t..,ctos ~'\.,;; br.1; 
até mel"gulhar na. sem graça da. ,'Ul.

1 

dignos d.a sua pati .a. ~ .. que s...1.~ 
ga.ridade. collocar ~ &uper1ore interessPs 1,.. 

Bole, quan<JQ se sabe que val ha- Bra.sll aenna de qualquer s.mbiç' 
ver um u~" , todos os negocios são pessoal. 
resolvidas de vesper& e nlnguem "" / O Club 3 de Ou~ubro póde ""' Ufa­
arrlsca. a sahlr de casa ou 0 5 que se f nar de ser a leg1thna expressão dfl 
atrevem á temeridade, fazem com conente 1·rvoluctonaria. que, comprf"'­
preca.ução, vara.ndo a.talhos, cortando hendendo o manf' jo ne-fasto dos l>O­
beccos, até alcançar o Ioga, deseja.do. lltlocs e dos máos patrlotss. não se 

E sobra. moth,o... intimida. ante qualqu··r emergencia. 
Por isto, jtistillca-se a precaução P ernambucc que, no Norte, foi a 

da.quelle uestrangelro" que, a pós en- alma latente da Revoluç.ão, que fruc­
frentar os u d.ia.s de tudo", deixou-se ti!icou no Par11hybn como a semen­
fi-ca.r em ca~a., a 23 de Junho, presu- te germinn nn bôa terra terá, m uito 
mindo que O dia. de s. João fosse Igual em i>revc, tambnn o seu Club 3 de 
áquelles cujas consequencia.s se can.. Outu bro, vclrt11do pela obra dos que 
ça.ra. de supporta.r! _ 1. f!zct·am o T!evolução e não se app ro.. 

vcitam della. para sati fa;,0 r seus ca-

Commerclo, Industria, fl· vrichos. nem •uo.s amblçües . 
O Chrb 3 dr Ol tuhro seTá., em Per-

nanÇIS nambuco. como hé. dr sc,r no Bra.sll 
EXPORTAÇÃO int<'iro a ma;s b•lia <1ffu-rnaçáo da 

Moviment.o <100 dias 5 e 7 obra ·evoluc!onan,, 
Industria Re1mldas F . Matarazzo E Q el!e, na.ti, n'ment•, se filiarão 
~ \~~i;::;.~".'111'...ndo olco cru de 

I 
tcdcs cs pc,, qn,b,.,,, .. ,c, dign,s, da 

Ooec.ntlno & I rmão _ 120 fardOG sua l<-l1'a " dos prlnclplos que ,os le-
oom a.plll'a.s de papel. va ram ás trmcllecra, em bus"a da. 

Feilx Guen·a & Cla . .,i fa.rdoo oom llberdaclc . 

. ................ ... 



A UNiAO - Qulnta-fe!ra, 10 áe rnarçn ãe 19S:,. 

N.rn PERCAM A OPPOR· 
TUNIDADE ! l 

Vende-se lotes de 20 metros de fren­
te por 70 de !undo, na Aven1da Eplta.­
c!o Pessô& ( estrada do To,m.baú) • pa· 
ra.da de bonde e servi<!<> ~ ~ : 
1u,, cs rerrenois t.eem OUllS ren 

e.,~,,t~·~· Tambaú, no bairro 
de Maceió, bem local!~. te!~; 
pen:eé ~~: ~a.Jlaçáo eleotrica 
:~ medidor, bem oonstrU1da, jé, ten· 
do obUdo o aluguel de um_oonto e qul· 

nhJ:!,~ ;~~d~o ;~~-Jour em 

~a~:,:i:i.:a.nte "Idéal" com 
seu proprletar!o. - Capital João 
Pessõa. _ 

ALUGA-SE A CASA N. 
107 A' PRAÇA D. ULRI· 
co: mediante fiador ido· 
neo. A tratar com o conego 
José Coutinho, na Cathe· 
dral, das 9 ás 11 horas. 

PRAIA D& TAJIIBAU - TerreD9 6 
Belnl·Mar com eetr1lda • l~a, 

:"''f~~-Inf~ 
~ ~1;! ~º::~/~~ 
cJwlo, 6 &V. E,pita.clo ~li, n. 6M. 

Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, cm João Pessôa, 
rua 5 de Agosto, 60. 

PIANO 
Vende-se um optimo pia­

no allem:io, cm perfeito es­
tado de conservação. 

Yêr e tratará rua da RC'· 
publica. n. 716. 

PARA SER ALUGADA 
Uma cas<1 {i rua Irineu 

.loffily. 
llma casa n rua Barão 

da Pa•,,-;agcm. 

Entcndam-!>I' os interes­
sados com olon Sá á ma 
Epitacio Pes<;ôa, 262. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

OID BRASILEIRO 
111iar 11p1111 de mqa;i1 da lm11iea da Sal 

---...i:~--
fnd. teleg : NAVELOID Séde : RIO DE JANEIRO 

Passa!eiros e car_gas 

:::C...1:c.ha. San toer:Selér:c.. 

PARA O NORTE rARA O SUL 

O paq11II CDMlNDANTE RIPER O paquete DUQUE OE CHIAS 
Espendo do sul no dia JO de mar- Baperado do norte no dia 11 de 

ço, ulnl no mesmo ilia para Natal, março, uir• no me3mo dia para 
Cear', Maranblo e Belém. Recife, Mat;ló, Bala, Rio e Santos. 

FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUÁ 
ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de C·iú e Jcnip,p~ - Vinho de Ca1ú e J<nipap'.l ( ~ecta dtlíd{)!,()) 
Vmbo M,dalh,, (füanco de f'ructas) - V•nho fchppéa, t Tyoo Mvôea 
Vinho C,uinado - Cogn•c MO'ccatel - Genebra, •H>!landa , •Fockink L 
Anozctlt - Onoza~ - OuanmA. (E!pumantc) • A::u• lonrca - V•n,gre;i. 

Telg. SANHAUA - Tdephone, 70 
L C.A.R.V"A..L~C> & Ca. 

llu1 d1 R1publle1, 133 /145 - João Pessõ 1 

FABR1cAs oE rnGõEs E cHA-IJulio 
PEOS OE SOL I 

POSTO SERVIÇO CHEVROU!T 

L. JJ'ofsy 
r,., .. de for&es-60S a soos. lul.\t~~"' 

por coota dos !.lm~ni... 

Cvntfft..m-K todos os qpo, ele forõu. fabrl· 
cam-.e portaa d,, feno, r,adll. escada tspedal, 
dq,osttôs para wca.es e pua. • arl'ã.o com 

bocca, aulomat!c.u. 
Rua Macl«I Pinheiro. J ia. 

Para bemorrbai:i&'l, golpe,, contu,õeJ, 
queimadura!, mole.tia'!, da bocca, 

nariz, ouvi1o e gargintao apb tas, ele. 
só I m1lall:l'osa 

,._?ª de Loud1•eH 
Pbarmacia Confiança -:- Parabyba 

DENTISTA 
Trabalhos rapidos e garac1tid 

Extrações de denles sem d 
Consultas diarias das 7 ás 
horas - Rua Duque de Cax 

250 - 1.º a:,dar 

João Peasôa 

Usem 
Cura infallivel da i3LENORRHA 

em po~w tempo 
Vende-se em toda pharmac 

LUGJ -SE - O predio 
à Praça D. Ulrico n. 87 
medümle fiador idoneo. 
I tratar na Secretaria do 
:'.fontepio no Palacio das 
Secretarias. 

VENDE· E a casa á rua M3Clel Pi· 
nheiro n. 437 - A tratar com Miguel 
Bcrna.rdlno da Silva, praça Barão do 
A hia.hy n. 48. 

O paquete MlNA'OS D paqaete JOIO ALFR(DO 
E!pcrado do sul no dia 17 d, Esperado do norte no dia 18 de 

março, •lri no mesmo dia pua março, 111ir6 no mesmo dia P2'ª 
Nata~ Ceará TutQfa, Mar:lnbl!o e Recif,, Maceió, Bala, Rio e Santoa. 
Bel~m. 1 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do i 

I l , gualavel parahybano, saboreando os ciga 

"Presidente João Pessôa 
. ·rnA SILVEIRA 

MODISTA 
Rua da Republica, 879 

SITIO E:\I CAMALAú -
\ endc-se um opiimo sitio 
l'll1 Camal::Ju', com uma 
gr·mde ca a dt- rcsidencia 
( errado a arame farpado 
defronte do deposito da. 
, l'lndar<l. 1 

• ~ tratar no Ill<''>mo rom. 
a µroprietaria I 

SAPATARIA - Vcode·se a situada 
~o. ru.-. da Republica., n. 774, e.wa· 
:relh:l.da. para exreuçáo de qua.lquer 
k,ba.!ho, pois ta'll bôa& m8<lhlna.s 
binger" e os d,cmQ!s ut.e!lSll.lo6 neoes­
Gal'ios ao seu fUll<lO!ooa.mP.nto. O mo­
tivo da renda será dito ao intcTessa­
do que se deve c><rigir ,.o ro<!Sln? e«· 
ta belC<"imento 

C.\SA DE RETRATOS 
AYISO - Oli'o'lo Pinto, avisa aos 

lllõw; anúglos e treguiezes que troosfe· 
riu a Casa de Retratos, situada é. rua 
Duqu~ de Ca.xl.a.,, 576, par& o andar 

~~~ ~~ on:.p~ ~~ 1 
Av13a também. que &e acha multo 

melhor lnstallad&, podendo a.s&1m, 
""ecutnr oom mais arte, todos os tr&· 
oa.lboo photographloos, 

DIVORCIO NO URUGUAY 
Divorcio obeoluto: Convcre3o de 
desquite cm divorcio 1beoluto. 

N'>vo casamento. lnf. l!l'IIÍS ao Sr. 
Diderot!:F. Oica 

Av. 1io Bracco. '7/77 3.• w. - Sala 4 
útu fost..l, 14'4 - Rio ele Janeiro 

OPTUlA OCCASIAO - Ve~ 
a bem afregueza.da All'o.!ataria V!c· 
torl~, ó. avenida. Beaurepa!re Rohan, 
n. 227. com comrnodoo para pequena 
iam.ilia.. 

Linha. l).l.ta.ná.os Buenos A.i:ree 

n ,aquoll CAMPOS SUES 
Espemdo do norte no dia 17 de marco, eairá no mesmo dia 

!,'Ir. Recife, Maceió, Bala, Vitorl1, Rio, Santot, Poran12uá. Anto­
nina, Rio Grandt, Montcvidéo e Buenos Airet. 

L1nha. ~a.ná.os-Antcn1na 

Cargaaire URÚ 
Esp..:radr <' sul ~o dia • 5 de março. !airâ no m"mo dia 

NatJJ, Mac.ln, ll·f,a Branca, Fo,tale5'. Maranhão, Br,ém. Santarcm 0b:­
dc"' Pa•in' m, J .~rc;ati!3ra e \\;náo, • 

A C'l•Dpanla recebe <:11'ia!1 para Santal~m. llacoallara e M1náo9 
co-.i transbordo Clll Uefém, e para Pelota, e Porto Alaere a tran:;bordo 
110 Rio Grandl!. 

A! r•cla.,.aç~ <>e faliu e a,'llrl11 IIÓ ~rio aceilu por ctcrlto ~ 
drnt,o rin prazo de tre. dli,~ apÕll a ócscarga. 

Para bemata ln.formaç6ea com o •eonte, 
BASJLEU OOM B8 

'.:M!o,lo l'MÇA 'lllCG!I. flNIIJ:lltO N·• 11. 

rma9e.oa: Pra'8 U, 4'r, ,ieTemhr• 

fO~[S { !SOITORIO 3s. = JOÃO PESSOA AOASEIIS. 53. 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE·CABEDELLO 

C.ugt,clro CAMPEIRO 

(Da trote J)EWlorada ao Lo1d NadoDal> 

&.,er:i.do do Sul no <'la 12 do corrente, sairá depois da. lndis· 

pen811.rel demora para: Reclfe, Mecetó, Bala, Rlo de Ja.neiro, Santos, 
nto Orande, Pelotll8 e Po:-to Alegre, reoeberullo c:i.rga para os port,os 

menc!onadoo. 
Para <!tma!s Informações, oom o agente: 

BASILEU GOMES 

Ellcrlptorlo: Praça Ma.ele! Plnhelro, n. • 1,. 

Armatem: Praça 15 de Novembro. 

Fcncs: e.oeriptorlo. 38 armazem. 53 - João Pessõa 

• POSTO DE SERVIÇ 
(ELECTRO· M ECHAOICO) 

' Un!ca n•,ta c:apital para coo-er•os e enr JlameniO!I de dyna -,ic, e mnl 

I e!eclricos - Concerloo e recomtrucções c:e ruacb1ru~ de e!'-trever e apparc 
cinema!ognpbtcos - Appa,elncs medico~ em ft:l! - Conf,cç4o de res';len 
para rbCO!tatoe e apparelbos de aquecimen•o ~elo cMavomelter• - Toraeam 

I 
de peçaa para automovc,s, etc - Com:ert03 e cari3s de accumuladorcs est 
nar1os e de aulo'Dovel• - Solda, • oxyi:·mr - Fabri::a carreta• de qual 
1ypo para en.rcnegens 

.A. DdON"TE:CR.0 

I 
RUA SANTO ELIAS_. _2_11 ____ c_A_1x_A_P_o_sr_A_L_N_. -

Alfaiataria Universal -
Vari~do so•timento de casimiras, bnns, palm beachs, 

vatas, sombri'1has, etc. 

Véndem-ee vlam<?ntos para alfaia 

PIRES & 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

I 
p E. A ó A. A R n "L" D A =A IvI AR A' 

CODIGOS · RIBEIRO E P.\BTICUUR 
Tf.LEGRA,\\MA - PI R S A[.[. E S TELEPHO, 

JJão Pesi.óa - Par,hyb1 do Nort~ - BRASlL 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITAD 

O.~HALDO All11'II.• - Esperado óe Porlo 
cal3 em 11 do corronie, sab1rá no mesmo du a taroe para 
scró, Ceara e Camoc1m, para onde recebe carea. 

UERl'l'I' - Espe1ado de Santos e eaco!as no dia 11 do cor· 
rente, oar,irt no mesmo dia a 1arde para Natal, Macáu, Mossoró, Ceará, 
Maranhão e Parã, para onde recebe car2as o pc,nto é optimo e faz regulll2" mo­

vlillt: 1to. 
v motÍ vo da venda. se dirá ao 

c=prador. Trat112" na mesma. al­
f aia,taua. 

!!lml ................ l ................... ~ 

1 ()ASA DI! SA'ODB S ll&TDNIDAD& S. VICIDffl: DB P&tJLO (P4· 

TIUMONIO DO INBTITOTO DB l'JIODOÇ&O .1. INl'&NCIA 

Luz electrica 
Vende-se uma installação com· 

plda allemã de luz, corrente 
continua, 110 volts, constante de 
um motor vertical a vapor, com 
.- Nulndor axial de forca de 12 
tlP. de um dynaU10 115 volts 
i,aru ól Ampéres, chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
uatar e vl!.i:: montada, ~om a 

U.... - apruhd • ~ _._ ._........., , • .,.. 
lllda .fole~ - ............ .......,. • 4llldellllla. 
IDfanela, • e.. .. !lú6t .......... Pule ........ ,..... .... 
~ • aellebe .............. _,......... • Ce9'1M. 

o ,-ao • a ~ -alJlerlí • - metsee • .,....,__ 
Pr•- -~ 6, e.tta11•• • li """1•. ,n-

lepr, llltlno .............. ....uta. ............ _ ................. _, .......... . 1 

AVISO - Previne-se aos ere. carregadores qu, 11 ordens de cm 
barque eó serão fornecidas até a vepcra da eah1da dos vapore9, contra 
entrq:a dos conhecimentos de embarque e despacho, federus e esta· 
doaes. 

rara cur .. t aco11.menda.s. freie, •alor<1. Trata-:e tom os arrolo: 

Companhia Conunercio e ln~ustria 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
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REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 
O sr. Lourival de Souza, funoclona­

rio publico estadu1l. 
- A sra. d. Maria .Amelia Caval­

cantl, esposa do •;r. Cic:ero C&valcan­
tl industrial residente em S. Fran­
cisco de Iracema. Acre 

- A sra. d. Balbl.no de Almeida, 
esposa do sr. Francisco Mathlas de 
Almeida, commerdante, residente em 
Espírito Santo, neste Estado. 

NASCIMENTOS: 
Occcrreu, ante-hontem, nesta capi­

tal, o nascimento do menino Walde­
rcz, filho do sr. Chateaubriand Bra­
sil, funccionario dos Correios e Tele­
graphos, e de sua esposa d . .Aurelia 
P.?reira Brasil. 

VIAJANTES: 
Sr. ilfario v::anna - De Recife. on­

de se demorou alguns dias em trato 
de int.eres~ ligados á Fabrica Rio 
Tinto, vie.joú ante-ilOntem para esta 
capital o nosso amigo sr. Mario Vi­
anna. superintendente doquen~ est..'\­
l>elecimento industrial. 

S. s. que retorr..ou hontem a.o cen­
tro de suas actividades, teve a genti­
l-e1.a de visitar a nossa re<iaccão. 

1.• secretariq, padre Cupertino Con· 
tente; 2.• secretario, Eugenlo A1J8US­
to Soares. 

Jo~tu~,torit"íb~ l;·ei~J"':· vi~~. 
José Ma.ria Moreira Marques; 1.u se­
cretario, dr. Cru-los Maria Flgueirédo 
de Mioraes; 2. • secretar lo, Adolpho 
Mn.cêdo; thesoureiro, Mo.rio Martins. 

Dlrector de sports ten·estres, Ro­
dolpho Chermont: dtrector de sports 
na.utioos, Luzio HOTR.(':io Lima; direc­
tior de séde soei"!, João Monteiro de 
Pina; direc.-tor de séde nautica. Edu­
o.rdo Baptista da Sllva; director de 
campo, Santiago Ma.ssana y Urgelez. 

R~~~i;;;""; De!~~idiartZ~· 

O QUE HOUVE 1'A ULTIMA REU­
NIAO DA L. D. I'. 

Realizou-se, a.ntc-hontern. m1>.Ls 
mna sessão 01,dinaria da di..rettorla. 
da Liga Desportiva Parahybana que 
resolveu o seguinte: 

Appr-0var os bala.ncétes de outubro 
e novembro do. a.nno pas.<::1ado, apre-

:~~f dr'~li1~;~{c!'":i'X:~ir~. /',L 
võr da. Liga, respoctivamente d.e 
1 : 381$500 e !: 428-5300. 

O d.irector Manuel de Oliveira jus­
tificou a sua ausenci.a das sessões 
psssada.s e dl,;se que !)Or ter de via­
jar a se<rviço, a Natal, não pedia 
compaDeee! na p1·oximia. ses.:;á.o, sendo 
a d.ire<lt;oria de accórido. 

A_ directoria resolveu. ainda. que de 
a.ocordo o:m o artigo 26 dos Esta­
tutos. o s,·. José Ramalho da Gosta 
membro da Commissão de Syndica.n~ 
eia, pe~deu o mandato pro- haver !al­
ta.do a trós ses..:;ões oonsecutivas 

~ = ~ amo°?°il ;~so:t~~:~ 
micas - 24$000, 3 seringas Ripo de 
3,5 e 10 cc. - 19$000, 1 alicate Ivory 
- 25$000, 4 gramp :n lvory a 5$000 -
20.S000. 

Total 960$000 
Secretaria da Fazenda, Agricultura 

e Obras Publicas - Para 0; Imprensa 
Of!lcial a Alfredo da Sllrn 250 fls. 
de papel madeira a ~00 - 76$000. 
Para a Repartição de Aguas e Esgôtos 
a Li.sbôa & Cla., 2 tam b<rr€s com 400 
lltTos de motorina a ~'700 - 280$000; 
a Souza Campos 11,500 de papelál) 
hy,draulioo de 2 mim a 12$000 -
138$000: a CUnha & Dl Lascio 2 mt.s.2 
de mosaicos a 13$200-- 26$400. Para 
as ~bra.s da Escola óa A v. Duarte da 
Silveira a J. Feliciano & Filho 70 
sa.coos de cal ocmmum a lSOOO -
70$000. Para as obras do Lyceu :Para­
hybano a Walfredo Guedes Pereira 
Sobrinho 5 mts. 2 de mosaiOOIS bran­
cos a 13$200 - 66$000, 5 ditos pr~tos 
a 13$200 - 66$000. Pan a Repartição 
de Obras Publicas a J. Barros & Fi­
lho l,90 de fita de freio - 34$200; 
2,00 de fita balata 50SOOO; ll2 cravos 
para fita de freio 11$200; l platlna­
oo do distribuidor - 14$200, l alica­
te is;j]adio - lOSOOO, 1 lata de esme­
ril - 7$000 

Total 848SOOO 
TotaJ geral l : 603$000 

Chroni,a.cio Cavalcanti 
Moacyr de ~1. Gome,; 

João Peixoto Pcssõa 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Exames de 2. ~ época 
Foi affixado hontcm, na porta.ria 

do Lyoeu Parahyb1em. eclltal chaman­
do ás 8 horas de hoje á prova oral 

PARTE OFFICIA-L 
(Condusio da 2.• pagina\ 

de l fardo de algodão, para o vapor 
"Duque de OaK.las" - Autor!z, " 
transferencw,, requerida, á vista d, 
in!orm 1tdo A' 1.• Secç.'i-0 para. as 
precisas annotaçõe:;. 

REGIMENTO POLICIAL MILITAR 
DO ESTADO 
0ommando do !." Batalhão do Re· 

glmento Pollci:tl Mllltar. <AuxUiar d•J 
EKercito de !.' linha!, - Quartel em 
João Pessõa, 9 de março de 1932. Ser-

soWados Vlcentel Marcelllno da Silva, 
HOJl'aci.o Frac.~c de Sant'Anna e 
Olegario GomP.& da Silva. 

Ainda exclU,rao: - Foi exc!Uido do 
P.Stafo effecü,·:, do R,egim(;nto e da 
Cia.. extra o soldado-musico de 3 ... 
classe Gehtll Xavier. por se achar de 
tempo findo e não desejar mais con­
tinuar a prestar os seus serviços nes­
ta corporação. 

I AP:!.J Arlstot.eles de Souza Dantas, 
ooronel-ccmma.ndante 

viço para o dia 10 (quinta-feira). IMPRENSA OFFICIAL 
Dia ao Regimento, 2." tenente Fir- Esta repartição rec,ilieu, hontem, 

miano cavalcante; guarda do Pala.cio, a.cs cofres do Thesouro do Estado a 
2.º tenente Pedro, Gonzaga: sargent,, importancia de 484$600 oorresponden­
de dia ao Regimentq, 2." sargento te á rerula do dm 9 1o corrente. 
JC"Á Queiroz; sargento de dia ao Ba-1 -
talhão, 2.0 sargento Reino Coitinho; D;SPECTORIA DA GUARDA CIVI-
guarda da Cadeia, 3." sargento José CA DO ESTADO 
Fernandes e cabo José Ollvio; guar- In,-,:;cctoria da Guarcw. Civlca do 
da do Quartel, cabo severino Fran- Estoo,, quartel em João Pes.sóa, 9 
cl.sco Alves: guarda do Palacto, 3." de março de 1932 Serviço para o dia. 
.,a, geinto Manuel Raphael e cabo Se- , 10. 1 quinta-feira) 
vermo Ca.rdcso; dia. á EM., cabo Ma- 1 lnspecl<>ria geral e policiamento, 
nuel Borg,es; dia. á S!O .. calx> Adal- 1 D:a á ln."J)ectoria. o guarda de 1 • 
btr~o Beu,n-a; reforço dn Recebedo- claS",e n. 10: rondantes, os guardas 
ria. cabn A.n~c11110 Faustmo; patru- de l." classe m. 13 e 11, guarda ón 
lha, cabo Joao Martil).5 de. Scuzo.; Quartel. cs guardas ns. 46, 125 127 , 
par.rulha do cu·co, cabo Afns10 ~a.YJ- 151: ronda ao P.r.,ggers, os guardas rs,. 
mo; escolta; de presos, cabo Jose Ra- 66. 203 e 103; ronda á cidad,a baixa 
phael; ordem á s;o., solda.do Adau!'- os guardas ns. 116 e 176; ronda á ~=a; ~~~~~á '!º··~~ f;;n~df12f=-i~eft'.t~C<t:ta1

21
.;:. 

aprendiz José Alves. guardas ns. 57. 178, 100. 211, 102, 
0

185 

o!~f~im munero 69 - Uniforme 5. .W·2k~·1s~~i44~ioo~~i/9ii. \~. m. 
<AJ ~anuel Víégas, major com- 215, 189. 201, 9S. 194. 210, 216. 47. 62 

~n~~re. c:,m 6 origl~. - Manuel f.J: m: :1.~' :: ~/~} e45
55~

9
• ól, 

Marinho de So11Z3, capitao ajudante. Fiscalização do translt<1 de vehl. 

D. Guiomar Rau!ino do Rêgo -
Acha-!c nesta cidade a ~ra. d. Guio­
me.r Raulino do P...êgo. sup.erintenden­
t,e do Departamento Instructivo da 
Slnger S. Maeh.ine Company, em o 
norte do pais. 

A' = foram presentes os reguin­
tles oMiclos e cirx:ulares: do Paysan­
dú Sport Club, de Belém; Sal!ltos 
Foot-baJl Olub, Federação Paulista de 
Bolla ao Oêst.o, de s. Paulo; Clube 
de &sg-atas Vasco da Gama., do Rio de 
Janeiro; todos comnnmicancb a elei­
ção e posse de novas cl.irectorias; affi. 
mo do Club de Rega.tas Vasco da Ga­
ma, de Santos, a;gradecendo a circu­
lar da L. D. P., de 22 de dezembro 
u.ltimo e officici; numeros 197, 200, 207, 
212, 221, 228 e 257, da Confederação 
Brasileira de Desportos. 

das segUintes materias: Commando da Guarnição e do Re· 
De Francês d·o 2." anno: G!imoal- g!mento Pollcial Militar do E.stado da 

do Siqu;eira Guimarães e Luiz Gomes Parahyba. (Auxiliar do Exerciro de 1.• 
de ArauJo. Linha>. Quartel em Joáo Pessõa 9 

colos: 
Rendante, o guarda de U classe 

n. 18: plantões. os guardas ns. 174 e 
5G; promptidão, os guardas ns. iH , 
32; fi.scaes do transit-0, os guardas n.c 
177, 37, 118, 27, 31, 33, 39, 183 48. 200, 
106, 112., 53, 114. 29, 115, 188. 30 35, 
180, 172, 36 e 49 

A sra. d. Guiomar Raulino P.qui 
veio a fim de realizar um concurso de 
trabalhos prcduzidos pel~s alumnas 
q?Je frequentam as aulas da agencia 
desta capital, onde fa.râ após. uma 
exposição dos mesmos trabalhos num 
dos salões dli-(juelle estabelecimento. 

Si:e;:t~u~a;~s~~f;beGr~~ 1 f~ %~~ta~~et:l!r Serviço para o dia 
de Souza e Lwz Gomes de Araujo, Dia ao Regimento, 2. · tenente João 

deDeAlrn~~~~~es~-- anno A~to :~::.:o. ~:"'fe~e~~ ~fr~
0 
G~:: 

De_ Physica do s.• anno: ,Olaudio adJuncto de dia ao Reg!mento, 2:' 

Bombeiros: 
Ohef_z: ó.e tun71.0. o guarda de 2.• 

cla.s.se n. 26; corneteiro da prompt,­
dáo. o guarda n. 40; promptidão ue 
inc,,ndio, os guardas ns. 234, 220, 227 =· 221, 236, 237, 232. 239 e 63 

Dr. Renato de Alencar - EncontTa-
Lisbôa de Carvalh~. sar.gento José Queiroz; o 1.• Bata-

De Algebra: Jcse Casslano de !hã.o dará o pessoal po.ra as guardas 
se nesta ddade, devemlo seguir hoje VIDA JUDICIARIA Me~o. . . do PaJacb da Redempção, Cadeia 

As 14 horas prova escnpta de His- Publica e Quartel do Regimento 
para o Recife, o dr Renato de Alen- Jury da CapiW: _ Prose<?uiram 
car. superintendente geral da A Equi- hontem, ás 14 haras, no salá,o do Pa­
tatfi:a la.cio das Seoretarias, os traibalhos do 

torta d> Brasil de accôrdo com o de- Boletim n. 56. Unifonne 5.º (kákn. Ordem do dia n 58 Uniforme 4. 
<kakD. ereto n. 20.014 Para; oonheci..-nento da Guarnição, 

(Ass.J Tenente Manuel )Iarqu,; 
Filho, inspector s. s. demorará. alguns dias na vlzJ- fitJ :J: ::ti:;· J),_b 1~ ~:~~:~~j~ ACAD~II~fJoci:1icIO "EPI-

nha capital do sul, de onde romará too.a ventura. Resultado dos exame~ de segunda 
pn..ssagem com destino ao Rio d-'.! Ja- Entrou em ju!gamento o réo João época. 
neiro. ..!. 

1
~ Estevam Alves. pronunciado no art i.• ANNO 

VISITANTES. 294 § l do Codigo Penal, que teve por Português - tuclo de Lima Carva-
advoga.d, o dr. Osias Gomes. Ih>. plenamente. 

Esteve hontem ã noit.f\ em visita â 
nmsa redwção, o sr. Jeremias Ve­
nar?cio dos Santos. commerciante -em 
Serra do Cuité. do município de Pi-

Oocupou a cadeira da a.ccusação o Aritlunetica - Elwio Patricio da 
l." promotor pubHoo da capital, dr. Silva, simpletimente. 
Dustan M1i-anda. / Contabilidade - Luis Lins de Albu. 

Compunham o oonselho de julga- querque Gouveia. distincçã.o. 
monto os srs. Lells ele Luna Freire, 2. · ANNO 

euh:;. Milciades 0.-watcante de Albuquerque, Pootugllês - Jullo Cantalice da 

6. s. !'egressa hoje ao centro de :,.";:,~1:i~"'~~1'ào Jo~asI;l= ";{:~=,:; ~~~ g;1':,~0F';/;~ 
suas act.ivldades m<>»to, Fra.ncisco Alves de Araújo, plcsmcnte. ' 

FranclSCo AntcJnio Marques, Francis- Francês - Julio Cantalice da Trin­
co Tavares de Mello, Manuel Galdlno da.de e Hypollto Ribeiro Freire ple-NOTAS POLIOIAES 

QUEIXA E PRISÕES 
O academioo de direito Renat~ 

'Ba.stJos, procm-ou, ha dia.s, o dr. Emi­
llo Ptres, delega.do da capital, com­
munlcando-lhe que o sr. Paulo Mar­
ques, por questões que não deviam 
ltl't.eotiar dlireciiamente, sua pes.sóa, 
déra para o insultar, sempre que ha­
via ensejo de encan;t.To. 

Hantem, o facto repetiu-se, no 
Oafé Moderno, com mais gravlcla<le, 
mot.ivo peh qual o acarlemloo Rena­
to Bastoo, vo1t.cu a solicitar provi­
denolas do dr. Emllto Pires. 

Esta autoridade, tomando conh<!<!i­
mento d!a. queilca. determinou que o 
cabo de guarda ã delega.c!a, fosre in­
timar o sr. Paulo Marquei; a oom­
parecer á sua presença, convidando 
o sr. Renato a a.oom,pa.nhal-o, a fim 
de indicar a pessôa procurada, q"" 
o mesmo deoo:ttlhecia. Chega.dos ao 
Café Moderno, o policial tra.nsmittiu 
ao sr. Paulo Marques o oonvilte da 
autO'l'idade, convite <iue elle deix.:m 
&., a.ttender, com a aggrava.nte de, 
no mctmento aggredir physicamente 
o academico Renato Basteis. Por sua 
vez, Abelardo MenJdonça, reinciden­
te em outras arruaças, e com vari::is 
detenções na delegacia, esbofeteou 
uma creança que aoompalllhava Rena­
to Bastos. 

Em vista dlst", o dr. Ernfüo Pires 
lll.allldou que agentes de pOj]icia pro­
curassem os agressores, detendo a 
ambos no xadrez da delegacia. 

FIZERAM DISTmtBIOS NO CIR­
CO E TERMINARAM O "ESPEC­
'fACULO" NO XADREZ 
Foram detidos, hontem, Durval 

Carreira e Miguel Santuccy, porque 
no espectaculo de ante-hontem, á 
noite, p,1·cm:iov€1l"a.rn desocrdons no cir .. 
00. 

G<>mes. namente. ' 
Terminados c5 debates, nos quaes Inglês - Julio CantaJice da Trin-

houve replica e treplica, deu o con- da.de, Evangelina de Figueirêdo car­
selho o seu. veredicto oondemnando o valho e Claudi_o Souto Ma\or, simples­
réo _ao mmimO da pena 14 aJIDos de mente; Hypolit;o Ribeiro Freire, ple­
prisoo simples. mente; Antonio Delorenzo, simples­º advogado do réo appellou para mante. 
novo julgamento. Arith.metlca - Julio cantaJice da 

Trindade e Hypolito Ribeiro Freire 
Hoje será julgado o réo João Fran- ,fü,tinoçáo. ' 

cisco da Sllva, incmso no art. 294. Algebra - Julio Cantalice da Trin-

Secretaria da Fazenda 
~~enete~ypolito Ribeiro Freire, ple-

Conta.bilidade - Hypolito Ril>eiro 
í'OMMl~'<AO OE COMPRA!i< Freire, distincção; José PeiKoto da 

Pedidos desp0;ehados por esta Com- Sllva,. Julio Cantallce da Trindade, 
missão, no dia 7, para as repartições BeaJtnz Duarte de Souza e Maria José 
abaixo dlscnminadas: Duarte de Souza, simplesmente. 

SC<Jretarla do Interior e Segurança. Chorogra.phia - Jullo Cantalice da 
Publica - Para a Cadeia Publlca ela Trindade e Hypolito Ribeiro Freire 
Capital a F. Na.varro & Filho 1 ban- plenamentie. ' 
oo para carpinteiro, cem duas pren- Historia Geral - Jul•o Cantalirc 
sas 120SOOO; a .Souza campos l galo- da Trindru:le e Hypollt:, Ribeiro Frei­
pa de ferro n.• 7 - 75$000, 1 plaina re, simplemente. 
de !erro n.• 3 - 65$000, 3 grampos Daotylographa - Julio Cantalice 
1377515 a 12$000 - 36$000, 3 ditos da Trindade, Hypolito Ribeiro Freire 
137516 a 15$000 - 45$000, l formão e Eva,ngelina de Figueirêdo Carva­
de lj4" - 2$.500, l dito de 314" - lho, plenamente. 
4$.500, l dito de 1" 6$500, l dito de 3. 0 ANNO 
114" - 6$000, 8 ve1T\l?!Uls para puas Português - Luis Dionysio Alves. 
de ns. 2 a 9 a 1$000 - 8$000, l trado plenamente. 
f~..11:'., f~. Pf0;e;;-~~\! ~~ ~ ru::f: - LUis Dionyslo Alves, ple-

~~· .:_ ~~ ~o;;,;;:-as7S:\1i~~~ ~~i.- Luis D1onysio Alves, ple-

318" e 112" a 2$500 - 5$000, l serrote Algebra - Lui.s Dionysio Alves. 
de ficha de 10" - 10$000. 2 badames plenamente. 
de 112" a 6$000 - 12rooo. l dito de Geometria. - Luís Dionyslo Mves, 
318" - 5$-COO, 1 mnrtello grande - plenam_ente. 

::\! i\J" .!"~~e~~ ld~;, vm~ 1 tur~~~"'t~ ~:~io eAl~~~fi!p'fe~= 
4$3>00 1 ·escala de 1 mtr. - 2$000, 1 mente. 
dita de 2 mts. - 4$'000; a Francisco Contabilidade Agrioola e Industrial 
Clo'.:"ro l arco de púa sem CaJtraca - Luis Dionysfo Alves. plenamente· 
8-$000, 1 compasso de 9" - 4$500, l Delmar Pires, João Baptista Leite Pa: 
dito de 6" - 3$000 1 serrote de 12" litot e Renato de Souza Maciel sim-
- 7$500, 1 dito de 24" - 16$500, l plesmente. . ' 

DUAS MULHERES Vf:M TRAZEI\"- ~~;;1eS:,;~0;ria
3
::a.t!rtf~":i~ ny~º~tt:\f..~:::~r:. - Luis DIO-

DO EM DEASSOCÉGO A ILHA Silva 18 mts. de passadeira de lona Mecanographio. - Luis Dionysio 
DO BISPO a 2$300 - 45$000; a, Domingos Mororó Alves, plenamente. 

1 placa pa,-a manipu.lar - 4$000, 2 . 4." ANNO . Maria das Neve,; Pedl'<>Sa e Sever'· 
na Ol.ympia de Moura, vivem na llhR 
do Bispo á ltngua solta, :sem moo.c­
ra:çã,o nas palavras nem nos gestos. 

Varios moradores da.1li vieram se 
quelKar á Pc1Hoia, que as convidou o. 
muda.rem de vida sob pe.na de se­
rem p-.inidas. 

As duas m'Ulheres voltaram á Dha 
sob promessa de que tomariam ou­
tra norma de viver. 

exs. de d.iscos d;, lixa a 1$250 - Phys1ca e Clllmlca e Historia Na-
2$500, l caixa de antioxido - 3$500. tural - Nathalla Nobrega, simples-
! caixa de pomada Globo - $.500, 40 mente. . . 

=d';,~ "g"à°:J:~p~l!2°l!,.;;id8aS:i~' ! No<;:~~~ilJ=m!~~e-ar1a - Nathalia 
lOS000--20$000, 1 ex. de tirns de oellu- Contabilidade Publlca - Nathal1a 
Joide 4$000 l d,izia de dilaitadores Nobrega, sunplesmente. 
Kerr _ 20$000; a J. Mello Lula l pe- . Ma.themat1cas A;1pUcada.s - Natha-

~~ifr.!e &'ªJ~!n!~~~:'82 lla~~!~t s~~~:;l~te.:__ Nathalia 
cxs de discos de borr0;eha a 8$000-- Nobrega, plenamente. 

DESPIIJRTOS ;6=.l!ei1Jf,J;'!r!.:e~;'J1;i~ 3~ s~l~~~i\:': - Nathalia. Nobrega, 

CLUB DO REMO, DO PARA' 6$000, 1 c1uzia de pavios - 5$000, 4 . Legislação - Nat.b.alia Nobrega, 
Eleitos 0; 30 de janeiro em ses.sai esoovas Robil!lsson - 3$000, 7 pedras SlJilfPlesm<>nte · . 

cio Conselho Deliber0;t1vo 'e empossa- para desgastar a 1$000 - 7$000, 24 D1reit;o Constitucional e COmmer­
<los a 5 de fevereiro uJtlimo, estão or- • pa:iras montadas - 46$000, 3 man- ~~:,~ NaJthalia Nob1ega, simples-

:n= d~:;;,~ d'!,,ue sy:'patT~ : ~ass ª = -=. ~.1 
/'~~eaJ;r ~; Stenographio. - Reprovado 1. 

ll8'100ia,çã.o 111>ort1va C1ub do X..nw,, meta;! slmiPles - 12$500, l sonda du- - ----
com séde em Belém, no Estado do· pia inoxldavel 10$000, l calcador du- Leiam o CORREJO DA MANHA 
Pará· 1 plo para amalgama. - 9$000, 3 extra- Di&r1o lndeoendent.,, 

Mesa do Conselho Deliberativo: - otares de ta.rtaro a. 7$000 - 21$000, 1 Dlrector: - '10NEGO-MAJOS 
Pl'eQdente, oel. Apo!liD&.l'lo Moreira; 2 vidros de pó de cunento s. S. W. IIATIIIAS l'llEIU 

do Regimento e devida execução, pu­
blico o seguinte· 

Exclusões - Foram excluídos do 
"9tacb effeetivo do Regimento e uni­
dade a que pertenciam, a pedido, o:s 

C:infere cem o original - Fran­
cisco Ferreira de Olh'eira., sub-ins,pec .. 
te 

i!emonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 9 do corrente mês 
RECEITA 

Sa~do do dia 8 d" ~orrent"" 
B. C"'~dorta, PIC da renda. do dia 3 

cr2~e 
M de R<sndas de Cajaecira-s: p e d!l. 

responsal>ilid.aue do e~rc.cio d~ 
1931 .. .. .. 

Imp:-en.sa Officia.l, renda do di.H ~ 
di~:e ..... . 

F. H Vergára & C.'", c:::,,,'Jçáo p3.ra 
garantia d.e seu contracto para for­
nerime-nto de vh,·r,rf's. íi :\fatc:rnida-
de . . . . . . . . · 

Sce. de Segurança. mldo d. adea..'ltJ. 
mento .. .. . · 

Rendas Patrimonlacs a!uguel dz p ... -
àl'l . •. . • . . . 

C<:;brança da •li, ida 0.ctiva . 
Dcs:ontc,s em \'tn~:.i\U·Ill.cs d.: (un -

-:
1onarios · .. 

Banco C12ntral, retirado 11d2t.a 
Brnco do Estado, 1dem, idem . 

.,1 ·so.JS •)i.; 

2:458$362 

~4S6CO 

600;000 

1~4$000 

EOSOCO 
311$300 

618$450 

7 :216$500 
24:144$487 

DESPESA 

V,enciroentos ele funccionarios 
M. de Rendas de Alagôa. Grande, sup-

Ir ~~~::!to '()fficia.l, .. ~d~~nt~n~ ·n;; 
para, assrlo . . . . . . . . . . . . . . 

A mesma. idem para c01respondenc11 

Banc-0 do Estado. dep:,sito n:data 
Banco Centml, idem, idem 

Saldo para o dia 10 do corrent~ .. 

9:621$600 

4:500$000 

lOOSOCO 
{00;000 

11 :500 000 
10:000$000 

251 081$101 

26:177,312 

31 :360$987 
----

303 619$400 

14:821$600 

21 ·5C:1$0CO 

272 :297$SOO 

308: 619$400 

T!1esourarla. Geral do Tl1esouro do Estado da Pa:·.i.hyba, em 9 de março 
de 1932 

Franca Filho. 
Thesoureiro geral. 

João Hardman de Barros, 
Escriptura.rlo 

REP ARTIÇõES FEDERAF.S I i11~1;.:td1 .. r;;:-u,~a ~~~ 11~f~~v
0tr 

DIRECTOfJ:~! :!~Jr~~ROLOGIA bo~
1
mb~7;7,!I::,;-3~

1 
'.e:r,;i~~~~u-se 

Svnoi:se do tt,ml}() occmTldo de 10 Em outros pontos - De 14 horas de 
horas de. B ás 18 horas de 9 de mar- 8 ás 14 horas de 9 de marco de 1932. 
ço E de j9~2 · p . 

1 
_ 0 ternoo con- ?.íaceió - . O te~po fot_ bom oeh 

• :
11 -<"ºao b e~~m fo~t·~ ins.::>la.,.5...o tarde e á nmtc. Dia 9: o "CP.moo con 

~~~~~atl~o ~!!o.~ ~él:riav"'is. A ~n~xi- :~~~~:~\lfai~i~~v~9 g~n~in:~v;., 1i>la 
~~~:hermometr1ca foi 30.6 e a m1mma Olind~ _ 0 te;~lJ'o f~i bom"'·0· l:1 

No Estado - De 14 horas de 8 á~ t1_rde e mst.avel com chm,iscos á nnit~. 
14 hora~ de O de marco de 1oi2. :Drn 9: o _lemP<> con;en.•011-se in",t::i,,~.1 

C.::1,mpino. Grande - o tempo con- c~m chuviscos. Max1ma 30,o; min1ma 
sen·ou-se bom. Maxima 30.0: mm!- 2o.1. 
ma rn.1. Até ás 21 horns não havla chel!ado 

Guarnbira - O tempa foí bom pz- t.ele,.g-ramma de Nata!. 
la tarde e (t noite. Dia. O: o 1.emoo 
rcnservou-se instt1vel sc:m chuva. 
l\faxima 32.6: m.inima 24.8. ,. ~.. •• llllche ,. .W.. •M 

Areia - O t•moo foi bom nela tar- eldre .iap,,ndt.,. •• 1TaDllet1 eapl""" 

~:v!l l\~~it~}1~~;ln ,~i.~º ~~~~~~ f~l ~~~ e c1A rendlmentae m&la eompt"Dl&do-
no resto do ncricdo. Ma.xima 28.7: re,, do •• 111&14Ur e11Uara. NeUa .. 

m:;;:1t~9t;:ito - O tempo cnnser- aproveita • &rallalhe lle ftlh..., ., .. 
~~~-Ee bom Maxima 31.6; minima 1be:Nl9 • ~ ,.,. eonaernr.rt.e. 

Pombal . - O temno ~nn.servou-se allllm, pa.ra • -,erldade •• ,.-etdl 
bom. l\1axuna 31.6: nunima 18.4. lat • ......,_ •• UAJUI,, ... 



6 A UNIÃO - O.uh1t11•fell'a, 10 de março de 1932 

EDITr\ES que ele 5 11 1, d M rço prox!mo \ .n. 
donrn •~tarii ~·rta nei;tQ flecretarla, 
dns 9 ás li • ds 13 ó. 15 horas, a 
matricula do r rw 5etiado d< te E~ta. 
beleclmento, do L' ao 5.• ano, ele. 
p, ndendo rle apro1 nçllo em todas • 
mat~rle. do ano anterior e de um re­
querimento dos respectivos cal'!dlda· 
toa. 

CURSO MODELO 

RECEBEDORIA DE RE, 'DAS -
1'.DITAL N:· 5 - "Industria e Pro­
fi são" - L' Via -· De ordem do sr. 
dJ1-.,'Ctor desta Recebedoria. faÇ-O pu­
bHco que ~· r"ccberà.o. sem multa, 
at-0 o ttltinw dia ut1! dosl.<: m~s. á 
bocco. do oofre de~ta me~m::\ reparli-
1itão, A.B primehns prcstaçocs dos im­
pcst.os de indu~ 1 rio e profisstn matorrs 
de 100$000 até 500SOOO e do maiores 
de 500:000, referentes oo C>tT<'lllc 
exermcio, de accõrdo com o wt. 6, 
do decreto n • 1.609, de JS de novcm­
brn de 1929 

2. • S<:cçã, da Reccb,'dona de Ren­
das. em JúÚ.l\ Pcssôa, 3 rlc marc:-0 de 
1932. -- flcradio Slquri.ra, chefe. 

Visto . .J. Cunha Lima, Uir,:ctor. 

RECFBEDOJtl \ IH· nE,DA'- -
E<Jit..tl n u G - Tt-rr<' no~ arrenda d~ 
- De ord.em do sr. d1rector tir,1b R"'­
r"'bPd rla fnl'o pubhco o .u :·olo.,menlo 
do unposto de terrenos arrend,a.dais 
pura ccnstrucçõcs de p:'C'dios net-t.a 
capital, refen ntc no cor:r<'nle exerci­
cio. dos: contribuintes abaixo relac!o­
nad ,s, de a.ccórdo oom a legislação 
erp vigor. 

2 _ ª Sc-cc-.ão (h Recebedoria de Ren­
das. em JQão Pcs;àc, 8 de murço de 
1932. 

HPrncllo Slqu('ira, chefe 

Rt'lat;ào do..,: contribuiutf"t!. 
Segismwido Gued>s Pereira. F'llho, 

1 00~~830; Pat ·unonio dJ Semina.rio, 
J '.242.~!20; Manuel Macé<io. 7,380; 
Jcsé de Barros Moreira, 82Sl-OO; Ma­
nuel Henriques de Sá Filho, 17$600: 
Arthur Baptista, 927$648. Antonio 
1Ien:ll!S Ribeiro, 476$880; Manuel 
U>al. 25$200; dr. Vellow Borges. 
138$720: d. Seralma de Almeida Li­
ma. 63$360. 

A commis.sã. · Rodolpho de Andra­
de Espinola., José Lins de Araujo Lo­
pes. 

REPAltTIÇAO DE AGUAS E ES­
GOTOS - Edital 173 - De ordem 
d> engenheiro-director desta Repar· 
tição de Agua.s e Esgôtos, convido os 
srs. propneterios cujos nomes cons­
tam da relação infra, a comparece­
rem a esta repartição, a fim de pre­
encher a.s formalidades exl!tidas pelo 
1egulamento, para a installação sa­
nítaria, em seus predios, á rua <la. 
Republica, para o que fica marcado 
o prazo de 10 <iia.s a contar do imcio 
da publicação elo present.<> edital de 
Intimação, findo o qua.J ficará.o su. 
.ieitos aquelles que não comparecerem 
~o <lispositivo regulamentr abaixo 
transcripto: 

Art. 110, do regulamento em vigor: 
·' Avisado cu mtirnado o interessado 

paira a execução da.., nova.s installa­
ções d 'agua ou esgóto ou para a 1·e­
fónna da:; antig~. ::.e não oomparecer 
no prazo <leterminado. para os devi­
do.s efldt :s. ficará o pre110 suJeito 
Ro pagamento das tPspectiva.c; taxas. 
a contar do 2.' mês da data da Inti­
mação r>or edital. sommadas á multa 
de. clnooenta mil réis, '50~000) por 
mes, quer se trate apenas de um da­
quel!es serviços, quer dos dois" 

Relaçáo: - Predi> n 133 Linàol­
pho A. de Carvalho; 144, Pe<iro mas 
de Arnújo; 145, Lindolpho carvalho 
& C1a.: 148, dr. José Maciel· 151 
Jose Clemenk LeVY; 152, dr.' Jo.sé 
Maciel; 155 .• J. Clemente Levy; 158, 
o rnc&mo; 1:J!), A aPzio J. da Silva· 
1G2, ,J. ~k:mcntn l~vy; 163, Allf'Zl; 
,1. d:; ,ilva; 166, dr. Jo.sé Maciel; 
170. Ma.ria L<'oµo!dma Chav~,;; 17'.l, 
An~zio J. da Silva: 174, Anna E. o. 
de Albuquerque: 177, Maria G. da 
J. Freire; 180 Maria Nazareth e Ms· 
ria do Carmo Athayde; 183, llerenic,, 
P. de CarvaJho; 184. João Manuel de 
Maria; 188, Clara G. Barretto; 189. 
Leonardo M. Vinagre; 192, Marcoh­
ua da S Guimarães: 196, Rita Vi­
eira; 198, Francisco R. de Mend .n­
ça; 199, Sebastião de O. Lima; 220 
Gregono P de Oltvelra; 206, Clara 
G .. Barretto; 209, Gregor!o P. de 
Oltvelra: 216, Poss!donio A. C~ssia­
n<i; 218. Pedrn Obto; 221, Lina Lope;; 
da N~brega; 228, Irinéa F. de L<'iros· 
2:l4., herdeiros de Franclsco T. de 
Paiva; 235, Thereza Pessóa Llns · 239 
João G. de Flgu€!rédo; 240, 'Jo~ 
Freire; 241, Baiblno P de Menelon • 
ça,; 244, Elyc,c,u c. Vinagre: 250, Leo 
nardo M. Vinagre: 251, viuva. de Ali· 
to1:10 Fonsêca: 257, l,<::rtle1ros d~ Jon­
qu1na de M. Nobrega: 262, Leono.rdu 
M. Vinagre: 268, Ca.p. Hevacllto de 

::ir"i!na~5
Ó ~ª~;.;~~- 2ft::;;~ 1 

~1~;i~a28i~ féo~~~a~~s~:;~;n;~\'. I 
Mlnervlna s .. GIÚDl<J,rães; 292, Le,· 
1,ardo M. Vma.o:re· 296 o mesmo· 
293, herdelros d~ josé Lourenço d; 
SU,a; 297, Hort<Ulcia da Silva.: 302, 
RMa F!&lho; 303, Rooa H. Romos: 
306, Rlta Fialho; 310, Maria de L 
Athayde: 316, a mesma; 320 I.eouar­
do M. Vinagre; 332, Anna' e Izu.bcl 
Neves: 345, Candida R. de Ca.rvalh ,. 
353, Ignada. S. Flóres; 354, Oregot1~ 
P. de Oliveira: 358, o mesmo: 362, 0 

s~~r1!5
~. ~~~:yd~~ f1·a. ~~io~~~ 

P. de Oliveira; 366, Secundln.o Tos­
cano de Bntto; 371, LuLs A. de Amo­
rim; 3'19, Marta das Neves c. Toscru10· 
383, Hermes H. de A·thayde; 387, A11~ 
tonJo Vlderes; 390, Secundino T. de 
Brltto, 395, Joaquim Pinhetro: 396, 
Oregorio P. de Oliveira.; 398, Beoun­
<tino T. de Brltto: 401, o mesmo; 402, 
o meémo; 40'1, Rita. Fialho: 408, An-:~lo A°.· ~e A~~rqriiJ. 1ld,aaHed; 
Alfredo Athayde; 421, Amella Alll!UB· 
ta Va.sooncelJOB; 423, Ma.rla. das Ne­
ves Athayde; 427, a n-.na, 428 Al­
freclo Athayde; 430, Maria das Nevea 
Athayde; 435, Ollvia. A. de Atha.:,de; 
436, e. =ma: 441, Amtonlo P' de 
Souza; 445, Ollvla A. de Mhayde; 
455, Maria das Neves Athe.yde: 401, 
,Jqami,a A Or,utln,bo· ~ Ollvia A 

= 
de Athaydc; 536, Ma.i1a de L>Ul'<les e 
Maria dws Neves Athayde; 539, her· 
deiros de Fmnclsco Joaquim de V. 
Paiva; 540, Lulza M. Rodrl11u~s: 54G. 
F H. Vergara & Cio.: 550, os mcs­
n145; 551, Pedro P. d,e Paiva; 556. 
vim<1 de José de Araújo Bra@'a; 557, 

JARDIM DA INFANGIA 
sec1·•tn1·1~ elo Llcru Pamlbnnó. 10 

dP Fcv,•rdro de 193::!. - ~'\taximJano 
Lopes .J\lachado, Srcr~tnr!o. 

2 - RUA EPITACIO PESSOA. 2 

Alfredo Alhayde; 576, herdeiros de ALFANDEG,\ DA PARAIIYBA, -
Fro.ncl.soo da.s Chaga.s Baptlsta: 584, Edital n." 10. - De ordem do sr. 1111!· 
os mesmos: 590, Unia.o dos R.J,,talhis- pect.or. fica intimad >, por melo do 
ta.,; 604, Paulina F. do N=lmento; p1·(\'C•Jlle edltnl, o sr. Antonlc Paulo 
608, Francisco Caetano de Lima; 617, de Ollveirn, m,,stre do !):]\<, naclonàl 
RQSII Cundida de Vasconcello.s; 6'l3, "Vamcs Ver I", a 11presentar, dentro 
a mesma: 620, José Rodrigues de do prazJ de 30 lllas, a ccntar da pu­
Mello; 6~6. Antonio M. Rlbetro: 631, Jillr.ação deste, o que julgor a IYm nc 
Ollvio Ah~s Pinto: 633. o mesmo; seus direitos, sobre o obwct<> da re-
639, dr. Jooé Rodrigues ele Ourvalho; presentação firll'..acla pelo 2" escTl-
641, Jo.sc de A. M\.>llo: 647, herdei- pturario sr. Alfredo Gom,.,., nrotocol-

Curso primario. Aulas avulsas c.le 
desenho c.lc perspectiva, trabalhos manuaes e 

de agulha e dactylographia. 
PROPl!SSORAS: 

Alice de Ã. Montei, o e Nayde F. Martins Ribeiro 
Matri.ula de 8 ts 12 tcdJs o dias to pruprio pird10 do cu-10 

1·00 de Jo,sé Palmeira Filho; 680, J .sé lado sob n" 4-05, de 19 de fneretro P nvt·ntsrio dos bens deixado per fal-
Vw,e,nte Monrenegro; 688, o mcL,mo; Hndo. kr·irr.~nt.o ele Ar.tonlo Vicoil<: Vuga 
700. o m~mo; 7()1, o ,n,· nw: 706., Alfa.11d~a, on 5 d? m.1rc;o <le 1932 lti.fi..C'.5. Cd ad:~ Qll" 101 oom <l. Emilh 
Dommgos O. Mornro; 710, Jo&é Vi- - o 2.u ~ripturano, 1,;\·antlro l\-tc. d,.. Luna 1\la.gatha.es foi u~i.:.a.ra1o re-
centt> Morntem gn, 711, o mes1no; 716, deiros. ,lch.11tc: cm l• gar ignorado o herdel-
Augusto TC\SCflne ,le Br!tto: 720, Mu- - ·o Jo.sé Vicente de Mai;.· ,- .,,;, pelo 
rln. de l ourdP Athayde; '721, l\.fa1·ia EDIT\.L - Falkncia da Hrrna. Av- qU4'! ·ord"•nei u p~~ , pre~nt,e, 

W .\ Dl.Ql!E DE C,\,;I\S 
J r..ma & Cia , 72"'()(}": \í~squita. 

& rm1-o rn 5' J .,· d. o ::or. 
Ma, 40 O 

rll 1ÇA IR!7 
An-+ n 10 r.r.me<:; rf'rn 'n :'l9Sit.i~ 

\V. Dl'.\!"'I'.F 1 ' '1LY'E1 .. 
Mrm11e' CJ.va ca ti de s.1,..IZ~. 

';2 cr,0, 

do Oa,rm.o Avcllar; T23. a mesma; n-t. l rrs & Cia. de Campina Grande - Ne- cd~Lal, L m o prazo e_-,,, 60 d1a.s, pelo 
Oliv!a. Aui;usta Athayde; 73:1. Maria · reu Porelru. dos Santos, escr!\ão clo qu•'i cito para. em 48 horas. qu oor­
de Lourde ,A ha:tde; 735. ri m~ ... mR.·, conuniercio e <io offlcio do 2.º carto- rerrão cm ca.rtori0, do din <:a. ultim.: 
782, Raul II. de Sa: 788. Ad<.'layde E. rio e.a cidade e comarc-o. de Campina e,1tação, dizer scbre a. declarações da Rl' '\ DO :\ 1' (' 

~u!!v:i1~. ~~!·o ·~:~ns :g-u~~~~:0 8~~ f;Yt~;e,~v~ma:x:A~:;~01; 5 ~\t~.:n= }~~en~~,;~~·1t!ri6ª!ª p!~~a °:obu~~ J Cfr:lu' R~ \G~~~~iia~~:: ~. 
Frru,ceUnn. Ag-uh,.r do Amn.ra.l: 830, pr06e ,to. que ~ ~.cha em ca.rt01io á p1mas a lei. F para que conste se, '-Ianue' T p: -='!lmos 1 =.oo: -\ma­
Ltti.s Igna 0 io de M'ello; 850, Bruz Cru- di,'!)OSiçáo doo intei·ess"drJll, pelo pra- pn.e.sou o presente edilal. que será a - zUe T;a,, T'CI 
do: 859. &'cun,lltw 'Po>cano de Brlt- zo de cinco dia.s. a conta" da 1. • pu- fix'1do no 1 .i,;,1r do oo.stun,e e pubh- RI!\ E T!OR DOS p ,~so, 
to. 860. Draz Grudo; 86'9, Ma.na. das blíca.ção deste um.a l\."Clonu rã, rei- cacto pd.a ilT'.p1~1i.sa. Dadv P p,i· · d.., Jc· .. T ·-:!',o, 4 ~ " 
Dóres Nobrego; 871, A. delayde E da 

I 
vinc!lcatorla aprusent.ada cont.1. a ~ nesta e d ade ce .Joào Pes.sõa. a.e 26 1 PilAí' \ \, (' • .>J.\R \ 

Silva; 879, herdeiros de An.dré Urba- massa fnllida, por Ccutinl10 & Ce11- dios do mes de ja:nciro de 1932. Eu. Alt ., p,;v 1, no 
n~ da Silva: 8ij9, AVt'hno ,José Ferrei- mo. tendo por objecto o. re1vindteação Aldrovil!c D G,isL escrivã., mkrt- AYE' rn \ no CE~"TE ·~~·-. 
ria; 897, Leonina A. B. Cordeiro; 911, c1e artigos d~ electiioi~iad . Durante no, o e..<v..'!'~\1 , a..<:".S.) Feltc..,i V-?ntm.a I. """ p 1n!!".;"' 4..~r,,. 
E1nar Svendsen. J áquelle praso de cinco (5) di.ns p-don. Confórrrl 0 oom o original, dou fé. R, \ SAI.D'\',, ~ D\ r.,,p 
P~;:; ~ 0;r~~~i~~a~~ga~e~n~1~~1: ~~1<:! °cí:di~~a: t~;s.:d~tt,ª ~~= I :!~~'1nre~~?drifJ6 tltpl~t .. ~~ Fran~~~\ .Jb~ e!,_\~;~\;~ ~"O 

Qu,;:t.,VJ Liü'l 25itl"!O(I 

~s;~"~~:~NTE J ~ / 
/ 
/ 

/ 
/ ~··-----··' RUA DO 'F~'CHICO 

Manuel Gui.n,arâ · s 7S5f)'J 
Manuel Pires, e" f de s -Çio. 

PARA MfS\ E COZINHA 
Dr'i fr'iBRICft 

. R. F. Matarazzo 
~~~0!e O c~':f?º ~!P ;e~a:~ir°:_ a~~: 

I 

co,tARC,, DE Gl7ARABIBA -

Acr:Lsio Nens. JUlZ de dire1t" da C(,­

marc de Gu-arabira do E~tado da 
Parahvba, em virtude da lei etc. 

f\ZEITE .João r~sscta ed~;f ct~'ªt~çã"o ~.:i~J~t~;ir-;:, 
.-••mm:m••••--- i~:! :;~~~'J:: S: aci:+~~~ 

1

1 

11 
j 1 11 do o im entano dos bens que fica. I ra,!1 por falkclmento d~ Antonio 

~-••nm,all!llll•••••••••••••• I ~n~!~~:t!1:elloh:::u:ue ~~=t~~ 
D.Í. , 'ILHE, l•'ORf,I. E \ IGOR: ;r~~'7i~1 ~;~1: ~~ ti!t~ ~ ;g 

ann.;:;s de idade, ausentes em logar 
n.l.~ sab:oo pelo que cit~ e chamo 

hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão 
Puriflçado I desodori31do pe!os ~rocestos I m1clli11lsmos mais modernos 

li!l'ac•a111 unaH e~1•t•t·ienc•iu não mais comprarão qualquer 
(.L,ra ~arca nacional ou estrangeira. 

------------..... :~1~1------r,·1-
A' venda em todas as bôas me recarias, em latas de 1 kg. á Rs. 3~500 

U n i e os d is t ri b u i d o r e s : ;~!:A!Hl.!/~M~!E~~:~~ ;-~u IN ~º~!!~~ ~~!;!; 
.............................................................. 
tura para pagamento do 1.mpostu de I tcsbn.r a men<'lonada I't'Clamação rei- PPF.fTlTrR,\ JJUNlCJPAL-iêDL 
Hgacão. (16$500> e trazer a esta, l't- vindic~11torin, por m.e~o .elo req~te.runen- TAL N: 9 - D,. ,,.,rd:m do sr. dir,rr_ 
partlção um sell, cst.n<lual de i 000, to. dirigido ao mentISSnno Jutz de dl- tor de Expc:llent, Fazenda hn 

k,;ào ~~gn~t;·a~~all~~~o ~~e1~~; b~:1:~00~~~:ªJ;.ir:rnIº~ml~Lde (ffi- ~~~i;0 
u1:~'.'~lt~~s c~~!~1;.e~~ll·;~n~~~= 

esgoto, quer d'agua. ' c,11nplna Gronde. 4:3193i rn arrolada~. qi.:.e lhes fica ma·o-
Repartição de Aguas e Esgotos, em :-lereu Prreira d""' S;<ntos. do o pra.20 d• 8 dia~. a contar ·ic•ta 

26 de fevereiro de 1932. - dula, pa1·a virem r>eolher a e-0fre.< 
Severino Silva, 3.' cscripturario. PREFEITURA MUNJCll'AL. - [di- municir.a" as taxas de aferição cte 

LICEU PARAIBANO - EDl'fAL 
N.º 3 - )Iatri,•ula - De ordem do 
Sl'nr Dlrct.o1 do Li('..CU Paraibi.inO. 
faço publico u quem intur~ar possa, 

OIEGUU A FICAR OUASI ASSIM 

• i 
TOSSIA HORRIVELMENTE 
MM GRAÇAS AO MILAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI RCAR ASSIM 

<..i· 
COMPLETAMENTE CURADO 

t.al n.º 8. - De ordem do 'il. dlrector de µ&~s e medida,;;, que fcr'.\m lança­
Ex1ndiente C' fazenda. taco pubJico das em snas cas;:i, commcrciaes. 10 
para que chegue a1 conheclnwnto dos corrent.e rxercicio. Findo o.qv~JJ.., 
.srs. cantlibuintf'.s de l!cencas de cagas prazo a Pr< feitura mandará fa~r 1 

â~~~~J·~~~~5 s~b~1~g1~~~
11;1:; ct~!~k?~ c:>brapc3' exec.uth•Rrnente 

córr<'nte mês. t:erá po.ga á bôcca <lo &f,;',r<'fc~t;ir:na~~~n~~Pf~3i~ :_oã~il::!i 
~:~,c~~~~s 1~;:~~fi:i~ ~ ;;0~~t;~~1~ .José Pitts, chefr de .~rcão 
d) aquelie pru,o wrão a.dtllr.lonu{los RUA MAClEI. PINHEIRO 
10 ~º de mult3 no prlmeir· mês a fi~·; N. 218 Avf'h1 11) Cnnha c$c; Cia., 
gulr e 2 ~. dahi Por deantP. até o fim! 9<lllCCO; n. 221 :11. CUnhn & Cla .. 
do cxerc!cio. con!om1e prccei1.úa O , 7911200; n. IZ{ '\nlonio Ciraulo, ... 

• decreto n." 234, de 11 de janeiro do 5 OOO· n. 148 v•uvs n. Canta"o·. 
corrente anno. 72 (X!O: n. lll3 Vlctcr cu"'a .'i,: Cia .. 

Prefeitura Municipal d" J··o P{os 72$000: n. 246 Vicente Iclpo 'i,: ;:;1n .. 
sôa, 4 <le m are.o de 1932 - Manuel 79$200. 
José Pires, chefe de secção. RUA Il.\RAO DO TRll'MPJ•O 

- Znr.ca•a & Cie., 72$0CO: ,uiz J1n. 
ETHTAL - Colleglo Dioc1'll8no Pio ?.~ & Pilho, 72 000; José Cavak1nti 

X - De ordem do rvmo. Ir. cii- de Souza. ~·lSOOO. 
rrotor fnco sc!ente aoo lnte•essuda. A l'ENruA n. ltOHAN 
que se ocham. a,berta.s as matr!cul•~ Arn11io & Moura, 72$000; Pedro •:>a. 
para o cur&, seriado des\.<' este,be! •cJ. 'la de l\llello, is~coo: Ocrclno "erclra 
mento a partir de I u 15 d mar,;o. da Co.st.o, 40 l'(:r. 
Os requerimentos elPverMl :,er instrui. AVENIDA RODRIGUES CHAVES 
doo com C6 seguintes documentos: Luiz F!.noôso. '5SOOO. 

:rt~~~e ~~~~~es~º e~:;;~ RUA DES. TP.JNDAOE 
k'<'lrnento para a mat1!:icu1o no 1. • 

1 
· V ~ulntad M~;;~lº· ·i4,<J{l(J 

anno ou certimlado de hab!litação na.s M. Cíhavrs. 7MOO. 
maforlas da serie anteri r paro os de- RUA BARAO l)A PASSAGEM 
ma.ts annoo: reclbo do pagamento da O.walAo Pesaõa, 66$000. :;1J~~ 1n.atrlcu.la e nttcstado de so- RUA ntARECHA.J, ALl\JEIDA 

C>lleglo Diocesano Pio X 29 de fe MRRtTO :r.:,1:-"~el:i~. - Ir. Urba-;,o Gon: Ant-0~~E~iD!ar~~Nr3;eg
1
a,,, 7$'500. 

_ j c•~m·ntlno Pcrcm,. 1 500; Ant~nio 

DEIRO, COM O PRASO DE ,li 
EDITA DE CITAÇÃO DE HER.

1 

Lore,. 15 000. 

DIAS - O dr. Alnbonlo Fe!tcsa fh. 
reira Ventura, juiz de d.lnltt, d 1 • 
Vara e de orphl.oa da comarca drel , 
cBlplts,J, em vi1'tude da 11.rl, etc. 

IIIIUIIWINIIIWIIIIIU41UIIIIIIS.U·l!tl FaQO saber a t.o<b qu&Dtos e t • 1 
• ct :r~. ~\ = ~~i:u:c11~-

tettosar p&IIBa, que, txmtdo aidb 1,n.1. 
cll\'!lo ~ Jimo, e pe,l'IIID1ie ml.ln o 

----~--k 

a.os refer~cios .1.1erdeircs para a louva· 
ç.ã:::, e d.ema' termos do mvent:trio 
até finai. sob pena de re,·elia. F para 
que cl1€gue a> conhecimento dcs al­
ludidos int.2-ressados, mandei pa.':õSar 
CJ pre:,,e-1 le edital com o p 1.so de 60 
d i ... ~ q ut: será affixado no logar do 
costume e reproàuzido iwlo jcrnal 
d'ficia1 deste Estado. Dado "?- passa­
do ne<Sta cidade C:e Guarabir3. em 18 
de f,-1·erelro de 1932. Eu. JC13é E:,a· 
minondi de Araújo, escrivão1 o es-

{:) os 
vi} CALCULOS 

::~:~"~':: RENAES 
além de produzir dores agu­
dt'5Ínus podem constituir 
gra\ e J.mcaça á vida. Re­
sultam do inwmpleco func­
cionamcnro dos rins durante 
annos suu:ess1vos. 

O uso opportuno das Pi­
lubs d~ Fostcr impede sua 
formação; mesmo. porêm, 
depois J,: constiruidos, as 
Pilul.1s dl' Fostcr ainda exer­
cem sobre elles t •Tl1 ac,ao 
di,solvemc, fac,l,tmrl,J sua 
cxpuh:io do organismo. I 
Logo qlll' ~e i.unifestcm _os 
primciws S)'mptomas de de­
bilidade renal. ues como 
dores nas cosus, rheumacis­
mo, desordens urinarias, in­
dia~fo, excesso <le acido 
urico, ~ccorra-se preventi­
vamente ás Pílulas de Foster. 
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crevt. (as.) Aor!sio Ne,oes. El!tà con­
forme, dou f6. De.ta supra. O escti­
váo d" orphãos e a o.sentes J ooe Epa • 
m1nan<las de Araújo 

I AR .1. R L T .l I 
BRASIL 
, A limcnto por escellencia 
1 • 

' para cnanças, velhos, con-
valescentes, etc. Refinada 
e purificada por C. Menezes 

& Filhos 

Moinho Parahyba 
João Pessóa 

ARA.HYBA DO NORTE 

RjA GAMA E MELLO ; lu 

PACOTE: 1$201> 

Seeeão Livre 

DIPECTORIA GERAL DE SAODE PUBLICA 
!-.!OVD!fsNTO DOS SERVICOS REA· Se, rico d.~ Hvgt~ne infantil 

LIZADOS DURANTE O MtS DE Senico pré-natal· 
JANEIRO DE 1932. NESTA CAPI· Mulher,s attendidas. 274; gestant.: 
TAL E NOS POSTOS DO INTE· matriculadas. 83; exames de urina. 
RIOR 6~: curativo,. 17; in;ecrõ.:s: mercu-
Peefóas ma.:xiculadn~ 2 763 riaes. 34: bllmuthadns. 6: arrh~nal 
&ndo 11: diversas, 2:. R'estflntes t.ransferidn'J 
Sã.s, 1.091: doent:::.;. 1.672. para .::i m~tE'rm~JJile. 12,. . 
Peso.:õa:, inscriutas ,em· Hl/qtNie rnfantil rmmrwmente dit~-
V\'rminose, 660; impaludismo. 294; j Lnctent .. s m~tricula<los. 188: ore-

~yphilis, 291: outra" doencas venereRs, e!-~olares matnculado~, 144_' flch~s 
61: bouba, 4B; trnchoma. 1: tubercu- feita.3, 214: consultas dadas. 537_: cp­
lore. 1: lenra, 1: out:-as doencas. 535. ancRs examina~a~. 2_14: 1;>rescnpcOC's 

1'lNiicar.:õ2s feitas 6. 878 º°:ssada...'>. 584; m 1Qccoes diversas ap-
S. ncio pllcada~ 108; curativos. 199: ex~mes 
Contra: H'nnmos-e. 1.357. imu.:ih.:- d, fézes. 55: cxri.mes d? urina. 12; vac-

dirn10. 1.227; l2üúmania. 21; out"'r.~ r.innçõ.0° nnti-variolicas. 5; revaccina­
doença5 vcnereas. 467; trachoma. Z~. E•fles anti-rn.l'lolicns. 2: banhos de luz 
tuberculose, 10: tenra. ') 1 R ultra ,·iolêta \, 154: PZQUenas in-

Inlecc-ões~ "9U" contra svohih'), SE: tervencões ctnmzicas. 1. 
m~rcuri'.\cs. idem. 2.006: bismutbnd,1s Maternidade 
idem. 115: iodnradas. idem. 3: "914-" E:dstinm. 12: entraram. 33; tinra1n 
!."Ontra b1nba. 156: o• tn1:-; inl~ccõ s alta, 34: fallec2u. 1· oa~':.:'..!tUn pri:ra 
47(;; curativos em fcridils simple~. 92!'.J: fen•relro. 11: nac:;ceram vivas. 22; nati-

i con~uhas. 7 025: vac.cina:ões anti-\0- mortos. 2: abortos. 4 
riollca .!, 512: revae<:1nacoes .. ant!-,:a- Parteira domiciliar 
riolicas, 308; vaccinaçócs an(,1-tynh1ta 
paratvPh1ca, 297: receitas aviad·1s, 
l. 450; sendo para a Cadeia PubltC'a, 
92 

Laboralaho 
Exame::;: de fézt"s. 102; de ff:carro. 

13; de urina. 129: pe$Qtüza: de hema­
tozcario. 3: de treponcma oallidum. 
1 ; de gonococus. 2: d.e Ducrey. 1 ~ di­
uerL:.n u"', l 

Ampolas Jabricadas 
De c.1 ane\o de B. G .. 800: de anhe­

nal 45:1. 
Instituto c111ti-mbico 

I 
Pe~~ôas nu1triculE1das. 8: in.ieccões 

aprJ11cada.s. 13:l; coelhos innoculados 
I 1: con.sullas. 15 
I ln.st''uto vac.;c:inoqeuico 

Tubos de Ivmphn suhiclos. 5.415; 
tubos d' Ivrnpha em del){>sito. 967. 

Gest.antes qu2 foram a~sistidas em 
do•nicllio. 22. 

Pelas enf 0 rmeirus visitadoras: 
Foram feitas visitas. 3. 542. 

Clinica odnntolo11ica em cooperacão 
com o Instituto de Pro(eccão e 

ASsi~~tc-ncia â lnfancia 
. Matrirularam-::.e durante o mês. 66: 

tratamento,. 374: obturar~s de alma­
r~ama. 29: extraccões de dentes de 
l~ite, 75: extracções dt::! dentes defini­
tivos, 4 

H11gir:1U! urlJ't1W 

Visitos domiciliart-s 861: 1ntimacõ?s: 
u3ra remoe ão de lixo. 1C'l6: uara d::>s­
infecrõ.o de fossa~. 46~ nara concertos 
d~ apparelhos 23: nar~ ob~truccões 
de barreiros, 3 - wr1ficndas. 85; ha­
bite-se. 2~: habit··-s nc~a\hos. 3; 1,es­
~oas \·nccmadas. 291 

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA 
Estatística demoqrar,ho-sanitaria desta capUal P das cidades de Ca·,npi,i.a. 

G1"<mde, Guarabira. Itaba.11ana, Bannn.ciras. Areta. Patos e Caja.:.:eiras, 
relativamente ao mês de jnneiro de 1932 

M~:'\1:i;J~O Ane;o ~~"f~~t~~~ J Ctdadcs Nascidos 
vb·os 

O bitos 
Nascidos 1Exc. os nu~ci-
mortos dos mortos! 

Obit.o.; 
de 

menores de 
t 11nno 

reno, propriearb da Fazenda Monte 

1:14 51 

41 ' I f' Este Novo Sistema I 
Rapidamente Torna 

OS DENTES MAIS ALVOS 
Porque Desaparece a "Bóca Bactérica" 

QUANDO o seu ~:-riso deixa vr:· 
dentes feios, manchados. ca.;odos 

e gengivas doentias é porque V. S. tem 
gtrm( ~s d:1 hôco. Es.tcs ~ermtns at2cam 
os dtntcs e: as gcng,ivo.". O KC>l:,1.1 :i:; 
bn.mquu os dcntc9 cor,, t :,t;1 1· ~pida 
e tomP as gi.:ngivas firmes pon1ut. mata 
cases germtns. 

Use o Si~tc.-ma Kolvnos de Escova 
I Sc'.:ca durante 3 dias-um centímetro ôe 

J{olynos sobre ui 1a eJcJva sêca de­
manhà"' noite" D<;"pois obscn: - os seus 

dentu-cstnr:io 3 graus mais afros. O 
Kolyn09 é o, uniw que produz estes 
t·frítos. Aur:1ent~ de volume 25- \tZt_sao 

ent.r.:ir 'na b(,ra e IJC tr- mfonn1. numa 
c.spur..:ia cutiscpt i qu~ penetra c.m 
todos os intcrstidos e vãOt1. Alata os 
gcrm :tis da bôn. DC!é..\)ã...-ecrnt.:.o <. .. t,:-s 
a b<'k:t fie perfeitamente li: ;,o. 

Se deseja t, r dent~ t: ;;~ nt alvos 

Kol)nos. 

O CREME DENTAL 
Antiseptiw 

º,J KOLYNOS 

H O T E L L U S O·B R A S I L E I R O 
Praça Alvaro Machado - Em frente á Esta­

ção da "Great-Western". 
V. Duarte & Cia, 

Excellentes installações de cozinha, copa e 
lavanderia. 

Apartamentos em dois andares - Preços mo­
dicos - Menu variado. 

.......................... z, ........... . 

Banto Auxiliar do Comme, eio 
PALACETE DA ACADEMIA DE CO llD,IFR<;lO "EPITACIO 

Capital 
Jt1 t111<l> de 1"l?.senu. 
Julss 

Jo.-,o p ESSOA 

luaugurat.lo cm 21 tk abrl1 Jc rn;,;1 

DAL,\NCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 193~ 

ACTIVO 

PESSOA• 

25:150SWO 
2: 110$50() 

!7f1SOOJ 

Santo, no mw1icipio de Bananeiras 
declara que desta data por diante a 
referl<la propriedade d.euonunar-se-á 
~fonte Alegre. 

João Pe ~, u 242 
Cílmµina Gro.11dc 31 
Guambira 91 

1:i 
9 r: 3: Acciouistu~ . . . 

EmpI'C'""Stinl~ a agricultores 
16:47,SOúil 

4WWOO 
25:23:)$.~ 

4 :490$000 
3: 29,~200 

~7lt700 
2:701,700 

Arara. 18 de fevereiro de 1932. -
Ancsio Deoàonio Mol'eno. 

soe. COOP. DE RESP. L1'DA. 
U.\NCO CENTRAL - Oh•ldendo n. 3 
- Convidamos os srs. acclon:Stas ~ 
"!rem receber, em n séde. â rua. Ba­
''"' do Trlwnpho 412, o dividendo 
cJr 3% na de s ~cç(){:-.s e quotas in. 
ttgrallzaclas até 30 9 31 conlvrme os 
F.statul:-08. · ' 

Jo"40 Pc.s.soa. 29 2:32. - .Juão Can. 
ilido Duarte, d1rector secntario. 

soe coor. OE RESP, L'l'DA. 
llA:'iCO CENTRAL - i\s•emMéa G~­
ral OrcUnarla - De ordem do bl" 
p1·a;tdente com ido a todo:; o.s acdo­
nlstas deste Banco para ~ Assemblêa 
Geral ord1naria que se reallzatã no dl• 
13 de mo.,·ço proxlmo vindouro. :\s 14 
horas 111 sua séàe social á rua Be râo 
do Trlumpho. 412. 

Na referida a.ssemblee. seTá lido o 
relat.orio do movimento de 1931, assim 
CO!llo serã procedida a eleição para 
o Conselho Fllseal • ~upple11tes. 

Antrs, porém, poà rao ser xami..na. 

J~ l~ ~[lf.i';,':,"t~;~~~;~:res 
- 36 16 

1 

E!leltos a oobrança 
~1 20 e e g,rantlde.s .. 
36 16 Move.- & utensi!100 

OAIXA 

Itab . ana 10 
BlllU\111..lras 9 
Areia 4 
Patos 96 
Ga.1au('irns 37 

de João Pessoa oticemia e infC<'('Oes ouerueraes 2 No BancJ Centl a.1 . . , 
Febres tvµholdr e uaratvohoide. 1. ouhas doencas da ~ialidez do pa110 ~~ i:~ tufai d: ~ap~~~~~u da 

Obitos P- cau.sus d! morte da cidade/ l>tuelho diRest1Vo 17 nenhute 4, "-t.'-I Dmhe-110 em cofie 

sarampo. 3, dluhteria. J. irrlppe ou e no estado oueruernl 1 doence.s da 
mfluenza 2; tuberculose do a,ppatelho oelle e do tecido cellular. 2· debllldadr Pe.rahyba 
rcspiratoilo. 17 . syphllls. 3: 1mpaludls- con~rn!ta vielas de confnrmarfio. con- Valores depo.siu,do,; 
mo <malarlaJ. 5: dvsenterla am blana. izenlta. na,cimentos orematuros. etc.. Dlverae.s ocnms 
11: dvsenlerla nã.o especificada ou de- 7: morte violenta ou arcldental. ex-
vlda 8 outras caw,as. !; tetano. 2: ou- oeuto sulcldlo e homicldlo 3: cu.usas 
trns doencas 1nlecclosas e paraslta- nã~!F~~;ctrt~·ºu 1J,~l de!lnldas.2. 

;'."\,e1
~1:i.~~~~fa'.11

~e~~;'~i'cºe~::0:f..u~ VISTO - Walfre,úJ Guedes Pe-
throml>a5ose cerebral. 1. m nlnglte. 2; reira. 
outra- doenca.a do svstema nervoso dos 5 3 1932 · 
o.<r~o do sentido, 4: d'leucas do COl'll· ---4-8-BVI--S-'l'A--D-O_J'O_R_O __ 
cão. 2: outrM do•ncas do e.m>arelho 
clrculntorlo. 5; bron~l:lo pneumonia Orl!NII da :llallMn,tun puoah:,llt.111 
!inclusive a bronchite cao!le.r). 2: enconn- & -«ia m ídVBARU 
pneumonia lombar. 1: nli.o esoeclflc•- IAO PAUIÀ) 
da. 1; dlarrh~a e entcrite abaixo ne 
2 annos. 29: doencas do flqado e das 
vias biliar s. 1; outras doencas <lo ap-

Oapitll .. 
Pund , de 1•eserva 
Jola.s 
DEPOSITOS· 

Calxa. Eoonomlca 
cc limita.da,; 
e e se-m juros 

Pr1<zo fixo 

PASSIVO 

....................................................... ~ .. -
COMPANHIA COMMERGIO E INDUSTRIA KRO'NCKE 

T tulos 8111 cobrança e caução 
Depoeit.lntes de tltul<>s e valores 
Dlvidellcw n." 1 
Dlversaa co11tas . 

PA.RAHYBA DO NORTE S. E. ou O 

2:886$700 
762 000 

5 :562$6CO 
2:660$800 

6151930 
15:256$010 
4:445S7CO 

14·n2s100 

Ccmpradon de algodlo e c1r0~ de all(odlo - P effM hydl'lulica para enfardar alaodlo 

AOENTE DAS e OMPANHIAS l"E VAPORES: - N~l'tlde11lscher - Lloyd Bremtn - Pereira Carn11to & 
e. Limitada (Comp/Jnflla Cr,mme,cio e NJ••goçfJo) 

Jcilo Pe61loo, 4 d~ marco de 1932. 

AGENTE Oft COMPANHIA DE Sl'!OUROS: - Norlh Brlltslr & Merc~ntl81 /MU'YlnclO Company 
Llmlted de L11nJre& -·-------

J3ael"fptorlo li UA .s DE AOOl!ITO N. :;o - C&&i • do t:ot"relo n 9 

!ND !R!ÇO tiLl!!ORAPIHCO - K 1!I. Ô N C lC 

joio Lllls Bibeiro de Muraet1, Pnlllldente. 
Joio Cllmaco N:ontell'tl da Franca, gerente J• Tehelra 4e Carvalho oonaelhelro de turno. 
Lllblno Montelto contador. 

11:872$100 

800$000 
2:2061400 

68:408$600 

34:489$7t0 

3::= 
418'610 

1:968,SDO 

88:408*600 



. ilOSSiiiii.iüiiiES ijíit Utttiiiüi (j Uiiiuíi ui iiíii.ii· 
GIA DOS PEIXES PARA A MELHORIA DA PESCA 

O que disse, aproposito, a " A União", o illustre professor 
Rodolpbo von lhering 

A União 
ORG.A..'1 OPFICIAL DO ESTADO 

Presentcrn.ente nesta capital, o tllus- aperfeiçoamento..,; q11e resta introduzir, 
tre scicntista patrlclo professor Rodo!- poderá. S<lr mesmo um methodo ldéa.J. 
pho vcn Ihering, que, a convite do sr. A tendencm moderna da plscicultu­
Intervcn,or Federal realizará, em bre- rn é a de lhe ãar todos os caracterls· 
v~, uma serie de confe-rencias sobre a tices da verdadeira lndustrla animal I 
industria da pesca, deu-nos hont.em o e no cnso vertente dos viveiros, pouco 
prazor de sua visita pessoal, em com- falta para se poder orlentar a pro­
panhia do dr. Manuel Florentltw, que ducçáo de accõrdo com os desejos do 
muik; se vem interessando pelo des- mercado consmnidor. 

COMPOSTO • • l.lNOTTPO• - lllPll.lfSSO lfll IIACHINA. •orOPLAJ'IA. •DUPLlfi• 

•JOÃO PESSOA - Quintll·feira, 10 de março de 1932 ANNO XLI I NUMERO 56 
' 

nvoMmento do palpitante problema Não cabe aqui uma. ana.lyse comple· 
na Parahyba. ta do BSSumpto, pelo que deiXaremos 

Palestrando em o nosso ga.blnête re- de sa.l!entar as vantagens que offere­
daccional. tivemos opportunidade de cem os viveiros; apontaremos apenas 
e.avir do prof. von Ihering suas im- as falhas para a.s quaes o estudo bio­
pressões. a respzito, e que pa..~amos lcgico deverá. procurar solução. 
pars ns nessas columnas: A seguir, o lllustre sclentlsta pe-

As condições actuaes da pesca na J dlu·nos tomassemos nota do que la 
P2.ra11yba - e por assim dizer do Brn· especificar, e que multo vem Ulustl·a.r 
sll todo - disse-nos o prof. von lhe- a presente entrevista: 

O rapto do filho de Llnd· 
llerg 

NOVA YORK, O - Contlnúa em 
gre.nde a.ctlvida.de' toda a. policia do 
pa!.s no sentido de ser encontTa.do o 
filho do a.vla.dor Llndbergh, havendo 
um serviço radlotelegraphlco o.dml. 
ravel a.tê com os na.ises visinhos. 

NOVA YORK, 9 - Communicam 
de Bristol na Pensllvanla que fora...rn 
prêsos dois homens e duas rnulhe"->s 
corno aparento.de,; a.utõres da. mensa­
gem dirigida. e. Llndbergh, reclaman. 
do resgate. rlng, - estão longe de corresponder ás Especies mais adequada,;: - Entre 

ezctgencias ec.onomicas, hygienlcas e o. população normal dos viveiros é pre­
blologlcas que devem presldlr a expio· ciso reconhecer quaes as especles mal• NOVA YORK, O - Por mais <moos 
n çã.o da riqueza das a~as. lucraLivas. pelo preço que alcançam que apareçam, casos sLngulares que 

Eccn01nica é a pesca que rende no mercado, pela precocidade de po- parecem prender-re ao raipto do fi­
~ende massa. de peixe, possivelmente pulação que permittem. Errado é, por lho de Llndbe,rgh nada. ha. ainda de 
h~mogenea., com pouco di.spendlo de exemplo, criar eleva.da percentagem positivo sobre O o.ssumpto · 
tempo e de capital; a hygiene requer de camurupim (pema.); de pouco va- A espôsa de Llndbergh lança um 
aue a carne seja entregue ao consu- lor e até certo ponto nocivos a.os pel· appeUo , 
~lldor em optima~ condições; d? pon· xes menores. Es}le{lies de cresclm.en:o . NOVA YORKd:;;;; ~o i~d~e:h 
to de viste. b1olog1co ha a respeitar os lento. a.mda. que de bom sabor na.o I firma ª eepooa . P te 
preceitos que garantam a. conserva- compensam larga,mente seu estagio aca.b~o d,:, i::~= ;" se~=on , 
çâo do patnmomo ~acional repres<n· prolonga.do no viveiro. = breve J>066lvel 

O 
seu !!lhinho, 

tado pela. a.bun<1anc1a. do pesca.d~· Selecção das es~es a serem crú?- , promettencb dar a quantia que exi-
- E no que se refere á que.stao de das: - Será. este o problema capital 

preço da. mercadoria.? dos melhoramentos a. Introduzir no / 8_e_m_. _ ______ _ _ 
- A esses pcntos cardlacs não se viveiro R d' t do Matadouro 

póde accrescentar como equivalente R • . 1 en JM eft O 
questão do preço da mercadoria, pois Reconhecidas as especles mais a.de· A Dlrectorla de Abastecimento tor· 
o valor desta é apenas uma. resultan- qua.das á cultura, é prec~ conhecer- na publico oue o rendimento do Ma.-

lhes a época da. procrla.ça.o e locahzar tadouro durante o mês de fevereiro. 
te daou,lles factores e de outros ln· rtad be st d I attlructu' á importa.nela de 6·941$000 
terconentes. os e ores, m como e u ar O me- tendo sido abatidos 413 bovi~os. 148 

Mas só é possível formar julzo se- thoclo de transporte dos a.levlnos, sua ~uinos 16 canrlnos e 6 ovinos. 
gnro a respeito da pesca de uma dada selecção e a quantidade recomm.enda- · 
re,:ião. desde que se disponha. de da· vel de área. a que se destinam, IOTAS DE PALACIO 
dns colhidos criteriosamente e ana.ly- Melh.oramentos na construcçlio de Respandendo a um telegramma do 
sacias. viveiros - A porta d'agua. e sua. effici· sr Interventor Federal sobre a. re· 

Não basta que a pesca seja facll e encia na renovação das aguas e no es- rn~ssa do balancête da Prefeitura de 
o transpcrte bem feito: é preciso que coamento compt,to destas merecem / Ceja.zeiras, o sr. Hildebrando Leal, 
tal pesca não seja exterminadora. estudo a.curado. I prefeito r1>9Pectlvo, enviou a s. excla. 

Da m-P.i::ma fórma, como nesse exem- - E a despesca dos viveiros? 1 o seguinte despacho: 
pio. outras circumstanclas devem ser - A despeses., respondeu-nos O / "Cajazeiras, 4 - Resposta vosso te-
consideradas, para que a orientação prof. Iherlng, em condições econo· , tegramma hontem Informo-vos balan­
seguída. dê á pesca a feição moderna, mlcas e sem prejulz.o para. a. popula· cête janeiro foi posto correio aqui dla 
ao mesmo temp~ progressista quanto ção de pequeno porte, parece que aln- 29 fevereiro. Esta. omissão thesourel­
ao rendimento e á hyglene mais con- da não foi devidamente consldera,Ja ro explicR accumulo trabalhos esque­
servadora do ponto de vista bioloqlco. No entanto com uma. bôa organização,/ ceu enviar ma.is cêdo. Saudações res· 

- Que nos diz do problema. dos vi· é neste culda4o que está a verdadeira peltosas. - Jiild,ebrando Leal, pre-
veiros? :}fficiencia do viveiro, cuja despesc2 feito". 

- Rapidos golpes de vista. como por deverá ser tão facil como qualquer ou-1 
emqnanto nol-os permittiram as lns· tra. sa!ra.. O dr. Nestor de Flgueirêdo esteve 
pecrões feitas, não nos autorizam a. ti· Concluindo sua proveitosa. pal!.,stra, hontem no "Palo.cio da Redempção". 
rar conclu 0 ões. Apenas um dos varias o professor von Iherlng declarou-nos: a fim de se despedir do dr. Anthenor 
capltulos e certamenw dos mais ln· Se nos fõr dado reconhecer, pelo Ne.va.rro, porterdevia.JarhojeparaRe· 
te,essante.s, o dos viveiros, se nos apre· menos, a. bôa solw;ão para. ta.es e ou- cite, de onde seguirá até a capital do 
senta. tão claramente, que a respeito tros problemas blologicos, teremos em pais. 
portPmoq confirmar as promissoras pe- consciencia cmTespondido ao convite 
rspectivas. como em suas cartas nol-as que nos foi feito pelo Interventor pro· 
f'xounha o dr. Manuel Florentino da gressista dr. Anthenor Navarro e a 
Silva. acolhedora. symp2.thia. da Parahyba, 

Trata-se. de facto. de um methodo cujos encantos serão para sempre uma 
p,,rfdtamsnte racional e, com os grata recordação desta nossa viagem. 

COMO SERA O FIM DO MUNDO... eizo, e está perdendo velocid4de com.o 
um. r;utomovel quando envelhece. 

va opiniã.o de iUustre astro- Realmente. sã.o interessantes essas 
cleclarações. Mas existem outras maio 

O sr. Jos(, Bltú, r~sidente em Sena. 
Branca, transmlttlu ao sr. Interven­
tor Federal o despacho que se segue: 

•·Serra Branca, 8 - Protesto meu 
nome truncado communicando com­
missão Alagôa. Monteiro em vez José 
Bitú, José Brltto póde contar solide.rle· 
rlade. - José Bitú''. 

O sr. João de Souza Campos, pre-

URBANIZAÇAO DE JOAO PESSOA E CABEDELLO 
(Conclusão da L' pagina) hinar novas s0lucões dentro do 

defeitos do porto ed1ficad0 1c- conjuncto \yst_em'alico, 
tual e prepara para a, (lCrações S~ndo urham~mo uma arte _de 
futuras a concepção de uma ci- conJuncto e ~ao ?e so.luç'.'~s 
rlade moderna em harmonia r>arcellares, d1sr>ers1vas, md1v1-
com os accidentes geographicos duaes, nell? sempre é r>ossivel 
de sua pittoresca região. attencler n~oro~amente a um 

No eixo ria península será r>Onto de. vista 1solad0, a uma 
construida uma grande ave- µreferencia. autonoma. Dahi a 
nida de arborização intensa convemencrn de soluções conne­
que ligará o centro da distribui- xas, ~rticuladas no sentido de 
ção da cidade com o futuro cen- uma . integração harmonica, de 
tro administrativo. maneira a alliar o aspecto artis-

Em torno dos dois centros e llco d·, plano ao lado economico 
da avenida se desenvolverá a da ob.a, evitando futuras diffi-
zona residencial. culdades na sua execução. 

Toda a orla marítima será E' este, em resumo, o esboco 
aproveitoda para a edificação que ouvimos explicado pelo il­
de bairros balnearios que serão lustre urbanista. 
projectados dentro das linhas Opportunamente transmittire­
curvas que a sinuosidade da mos aos nossos leitores uma im­
natureza indica. . . nressão mais exacta clesse gran-

A parte actualmente edifica- dioso nlano, com uma reprocluc­
da soffrerá alterações de ali- ção photographica das planta; 
nhamentos. cujos detalhes não podem ser 
. Nesta pa~t~ d~ Cabede)lo an- be~ apreciados senão por esse 

hgo a mod1{1caçao mais impor- me10 de ohservacão mais pre-
tante será a localização da fu- ciso. ' 
tura "gare" da Great Western 
nas proximidades da sua actual 
officina, transformando-se o 
leito das linhas numa avenida 
central que será opportuna­
mente o maior centro do com­
mercio varejista da cidade. 

Foi lambem apresentado um 
esboço da ampliação do porto 
cujas linhas definitivas serão 
estudadas pelos especialistas de 
portos. 

Desenvolve algumas conside­
rações sobre o zoneamento 
mostrando as areas reservada 
para as residencias, o commer­
cio varejista, o C1Jmmercio 
grosso e o bairro industrial. 

De um modo geral o plano de 
Cabedello procura corrigir a 
edificação actual e pre,•ê uma 
cidade futura onde alem dos 

Para elaborar o regimento in­
terno da commissão foram desi­
i;!nados, pelo sr. presidente, os 
rlrs. Irenêo Joffilv, Dio,renes 
Caldas e Ah·aro C0rreia Lima . 

Emquanto não fôr elaborado 
PSse re~imento. a commissão obe­
decerá ao da commissão do pla­
no da cidade do Recife. 

Pela uniformização dos ser· 
viços de Saúde Publica 

As instrucções enviadas 
pelo govêrno de Pernambu­
co, sobre o Congresso que 

deverá deliberar o 
assumpto 

factores economicos e estheti- A'1lda acerca da unüormizacãG dos 
cos, outras qualidades surgirão ~e:;1~~v!':i hcii<~~~ie P~~!l~~v~r~o ~:: 
como a abertura de grandes li- na.mbucano ao sr. Interventor Fede· 
gações orientadas no sentido ral o se~~· 
das correntes das brisas mari- "Exmo. sr. Interventor Federal no 
nhas Estado. da Parahyba. . 

Ao. terminar essa exposição, ri~;:1~~~!º aº v~~~c~
1~%1": !: 

advertiu o dr. Nestor de Figuei-1 cessldade da. uniformizacão dos me· 
rêdo que o seu trabalho era aµe- thodos de .trabalhos nos Depe.rtamen· 

nas uma idéa ?ffmcida á .cr~ti- ;:,~;s.!ª~1
!ti~~b~gªm':is~~".1~~~da~ 

ca e ás suggesloes da comm1ssao .. para. que v. excia. possa. apreciar o. 
para estudos. 1 efficiencia e ob1ectividade oue terá o 

U1;1 ponto de partida qu~ _vae !~e~ii 0c~~~se :~;;l"re':;'n!~s 
servir de base - ás modifica- I - A's reuniões só poderão compa· 
ções que a expericncia e o senso recer os representantes officiaes de 
dos habitantes da cidade forem e"#~'~!· sessão preliminar. serão 
indicando, devendo o urbanista, eleitos o presidente e o secretario do 
colhendo os pareceres apresenta- Con~esso. tratando-se então do rel!i· 
dos, funccionar como elemento :e~: ~~~~~ue ,u,;orará. no decur· 
catalysador, no sentido de com- III - o Estado se comoromette • 

nomo inglês. 
,en,acionaes ainda, como, por exem- .,!dente da Associação Commercial, em a..ssembléa geral ardina.ria, daquel-

1 1 _ ~ t plo, a do poder aquecedor que sobre ª otflclou ao sr. Interventor Federal 

fàzcr vil<orar. por decreto. todas as 
deliberações ahi a.pprovad•• a.dopt.an· 
do, Para todos os seus servicos de hv­
dene municipal e estadual o mesmo 
modelo de fich,i,sl e boletins dentro 
da mesma rotina de trabalho. 

Entre as mu. ttp as e co,w,an es pr•· Terra exerce O Sol. Senão vejamo.s: le sodallclo, realizada em 6 do andan-
occupaçóes que enchem a existencta de ... a Terra se afasta do Sol. Não ,e communlcando que em vista de ter te, por proposta do consocio Anesio 
um pobre mortal, está o problema do afasta muito: um metro, mais ou me- de se ausentar deste Estado, passou a. de Caldas Barros !oi, por unnnimids-

Ji1/nnndoun',"er.uasndcro.e.a.turas v,·,,=n., conslan- nos. no e&paço de um seculo. Elia le· ~:::~:::~ !~q~~;~o.5':~~~ a.o vice· de, approvado um voto de agradeci· 
-· t•ará, portanto, mll!enios e mlllenios mento a s. excia. pelo muito que tem 

temente. soo o terror agudo de verem para perder O Sol de vista (valh.a-nos feito em pró! do cooperativismo e da. 

:;:ba:~U:'":wz';':;,;:,'~°,,,::t:: :r:::~: :~~s:=::e:~;"! ,:':;i;:::i, =~:~ M!:!::C~~~;iud~o '~!~~~~:v:~::r F~~ ~'::~1::;: c;:i:ª
1
d:;:s:o~º:: :t:::~ 

ao mesmo tempo, que recebeu o nome manha tragedia). deral um Officio communicando que,..,iios Bancos e Caixas Ruraes. 

de Terra. O Sol tende a acabar-se, se gastando A GRAVE CRISE DA MARINHA ALLEMA '1'' 
Jorn.aes lta aue, l!busanào. talvez, e reduzindo, pela força que perde ao A • d 

.do extremado :,spirito de crendice des· desferir os seus raios. Em consequen· tr11de COO Íção em que Se encontra O porto de 
sa gente, ou cavando 0,3sumpto que eia. diminue seu poder c1e attracçã.o e - --- Hamburgo ----
satisfaça melhor o gosto po-pula.r, es- não será ver dadeiramente a Terra que BEH.LliM, n~ar)i>O - (Corrr l 'C;n. P<>'. tos fóra. do trafego, só durante o 
tão ª publicar, vez per outra, gran· se a/Mtará delle, mas elle que poderd denola eplstolar> - Os effe11Jcis da. :nes de dezembro ultimo, vap0res es. 
des entrevt#a.s com palradora., plth.o· sempre menos sustentar a Terra, em crise ma.nlfdstam-ise gra,'l.Sslm:i; 111, aes que representavam 250.000 tone-
r:sas. ou outr!J.S tnfor,n.w;ócs, mais ou port-0 de Hamburgo. No anho tra.n. la.das . 
menos alarmantes, sobre os ultimas ;~a,:;;~~o: t::.~ sufficient,es pa- ~:;,~6 ~~~~it;'m dii.r':;;flh~~ Em oonsequencla., a c1,1se se ma.nl­
dias do 1WSSO planeta. 0 livro .d.e James J eans, comm enta· ' toneladas e O tTafego foi menor, f~ ta.mzn nas constTUCÇÔ'S :n.arl. 

,1 proposito de3sa catastroph.e que do em suelto, pela "Correio da Ma- comparado com o anno que o pre,,.,. mnnioora ~r ;;ue os estaleiros ger. 
11,0S ameaça. o cosmographo e a.tro- nh.á" do Rio, fornece assumpto de pro- ~~r;d:. 4eO vapores oom 1t11.000 to- inundl:i·. ~o ~r:i:::11~0 ·i~n~~!~; 
r.omo i1tglês James Jeans, vem de 1>U· fund.as meditações mathematicas, que As oondlções dcs portes concorren- passou 80 serto lugar· 
blicar importante obra, a que deu o atnrta mais vêm por em sobresa!to os tes de Anvers e Rotterda.m são t:c- Durante o a.nno de 1930 ,s esta.-
• ;+nlo de Mysterioso Universo, no qual rém, em proporções, aiinda pr.1{)f~s. 1e1ros alkrn.ães bateram ~s quilhas 
,ue descreve, em córes carregadas, es- hnbltantes d.este etern.o valle d,e la - Em Anvers, o trafego foi reduzido. de 76 vapores, representando 250.0(X) 

qrimas. - D. durante o anno findo. e com relação toneladas, em.quanto que já. dura.ite 
se tnevitavel desastre. a.o de 193-0, de 443 vapor,s, com o a.nno de 1931 '15 construc,;:.ões :·0 • 

confórme declara o Ulustre scien- 915.000 1Jcnela1as e ·:> seu m.ovimen. ram a 54 unldedes. ··epresenta.ndo 
tista, 0 fim do mundo ,erá pre.cedido CAPITANIA DOS PORTOS ~~ r;:;n~l;,~."'"'l'ºres ,:,cm 19,9 milhões !!·,:>ar't°~~!~'t\~fá::~~!e~!I~~~~!= 
de perturbações celestes, devendo o sol Essa Repartição a.visa aos proprie- o movltnento em Rotterda.m foi, trucçáo nos estaleiros a.llemã.es 
morrer. apagar como qualquer toguei- tarios de embarcações empregadas no no 1mno passa.do, de 12.409 vapore,; Mas não só a Allemanha. viu .,, dl. 
ra de s. João. serviço do trafego do porto, pescaria, com 20,4 milhões de toneladas, :ne. minulçio de tTa.ba.lho :issaltar os ceus 

A Terra se desarranja pouco a pou- etc., que durante este mês serão re· nos de !32'1 va.pof'Cs ocm 2,9 milllões estaleiros. Nos similares britannlc·~• 
d •Ado ~,6 m mach.l novadas as respectivas licenças. de toneladas com respeito ao anno a. crise ta.mb,m ch~gou, pois, ~m-

co, o mes,r.o '•= ~- u • que precedeu a.o referido. quanto as construcções novas. na ,n-
nismo ele relquio, trmdo os cosmogra- Os proprleta.rlos alludidos deverão Impremlonante é o numero de va... i,la.t.erra, em 1930, fcram de 249 uni. 
ph.os e astrcnomos iá verificado que também a.presentar os tltulos de arro- pares desannaJcs depois da depre.s- dades. com melo milhão de toneladas 
ella n.ã.o está gyrando maôs tão rapicla- lamentos, bem como as embarcações são do trate;\> marttlmo m..-.rcantll em 1931 não fol'am além de 101 va~ 
mente como dantes, em torno do seu para serem vistoriadas e verifica.das. 

00
-st:::.:e r aH;::!'t1~de de vapor~s i ~~~~s cem O,lS milhões de tonela-

IV - O Estado se compromett,e n 
manter 1"'~f'Wls men.saes de notifica­
cões d:is doeneas transmissiveis. do 
resumo e nreco do trabaJho realiza.do, 
oara conhecimento reciproco das con· 
dições sanitarla.s. entre as cllverSllS 
unidades federativas. 

V - Na reunião de tecl:uticos serão 
tratados os swuintes assumntos: 

al actividades sanitarias appJicavels 
a.o Brasil. • 

bl maneira de ai,ir em cada uma 
dessas actividades de Saúde Publica. 

e l oNZaniza.cão de Padrões de fichas 
e boletins. 

Outrosim, lembro a v. excia. oue o 
mencionado Congresso poder-á se rea­
llzar entre 7 e 11 de abril proxlmo 
vindouro. e, se me oermittir aoresento 
a sea-uinte formula nara a .indicacão 
do r.epresentante desse Esta.do: 

O Interventor Federal ........... · 
. .. .. resolve designar o dr.. . . .. · 

............ como representante do 
Estado de .. .. . . .. .. . . . 
na reunião de technicos sanitaristas a 
~!'" verüicar em Recife. entre 7 e 11 de 
abril proximo vindouro. dando-lhe 
bastante autoriza.cão oara subscrever 
as resolucões ah! tomadas com o fim 
de unificação ~ oadronizacáo ele tra­
balhos em Saúde Publica e aue serão 
re,,ulamentados por decreto desta In· 
terventorla.. 

Apresento a v. excia. os meus oro .. 
testos de alta estima e conshicrcclío · 

Carlos de Lima Cavalcanti inter· 
ventor federal". 

EOONOJIIID 

PREPZBtNDO 

tU.M ON'AL 

SEU OJNDEJRO 

O TD,l:OllAPBO 
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